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neñcios que s. ex.“ fez a este districto

_e de que elleiestá deshabituado, desde

que 'o partido progressista abandonou

o poder. Apezai' comtudo de não se-

rem favores, mas sim actos de justiça,

os que o sr. conselheiro Bernardino Ma-

.:nmztu' .t-.-'\ o,v'isosdii.-Noticizis do estran- Chado praticou Para com cata dietric'

' '1.' do bishos.-l\'oticiario.-0 partido to, tão desacostiimados estamos de que

_rm-i crise ministerinl.-Folhelim: Ma- nos faça justiça o partido reg'enerador,

- toma 09! @cromos-_mudas f““ que entendemos não bastnr o ollicio

_ _ ~ .ação litterprlii.-Bil›liotlieca Historico- que hoje ,muscmvemos e que os il_

lustres medicos, que compõem a com

missão promotora dos melhoramentos

da ria d'Aveiro, enviaram ao nobre ini-

' nistro, que acaba de abandonar a pas-

. - i' ta das obras publicas, e or isso, nas

NOW' .pl ovocaçdo columnas do nosso jorgal tentamos

O governo triumphou mais uma traduzir os sentimentos de gratidão de

vez. A coroa, cobrindo as ambições e que o sr. conselheiro Bernardino Ma-

as andacias dos seus ministros, collo- chado se tornou credor n'este districto,

con-se de novo fora da legalidade exis- sentimentos tanto mais vivos quanto é

tente para se impor de frente contra o certo que n'esta terra pode s. ex.“l en-

'partido progressista e contra. o povo genti-ar adversarios politicos, quecou-

portnguez.
tinuarão admirando a grande valia do

AErontando assim a lei fundamen~ seu talento, a sua energia e que se

tal e desprezaiido os principios que el- lembrarão sempre_ com applauso do

le consagrou, o throno praticou mais seu procedimento Justiceiro para com

uma vez a tristissima aventura de at- esta terra, que tanto lhe deveu duran-

tentar contra o brio nacional, permit- te o tempo ein que s. ex.“ sobraçou a

tindo, alem da dissolução, a reconsti- pasta das obras publicas.

tuição funesta, que exauctora o presti- -_---.---

gio do poder e o decoro da nação. POOCíldO COllSlillillCÍOlllli

Não obedece o seu procedimento a O nosso intitulado conegà da Im

n

t _' _

-

'-

qualquer plano de ordem ou de pa iio de' publica no seu n'. de 20 decorre“.

.tisnio, nem se inspira em sentimento _ _ _ _ d

algum de interesse capital para o paiz. t-e 95 Seg“_mlÊs "nagmosos Per") 03 em

artigo editorial:

E' um acto de fraqueza, é uma provo- _ _ _

cação ,mama a nós todos, é um rom_ Estimamos siucciainente quo _o partido

. b t e im “dente comnoa_ pregrcssista se mostre arrependido do ter

leento a' er o P investido contra a corôa, e venha publica»

°°i ° POVO Portuguezi é um ac'pr mente pooitoncinr-se d'esso poccado cotistitu-

dictadura odiosa, que ataca os legltl- cional. Sempre lhe dissemos que seguia por

mos interesses do paiz e inutilisa a ac um caminho errado, e até por mais do uma

' ' ' bandonassc essa Ior-

a Liberdade e da Justi a. V“ lim PÚdImOS que a

ção auausm da ç( tuosa vereda. Combata o governo com quam.

Eat“ é a' verdade tOda' qual““ com' ta l'uria lhe approuver -- escrevemos nós

-june'l'm'a dOIOrosa quãatrmfessfuuosi mais de uma voz-nias deixe em paz a co-

seria um crime 'nao dizer inteira. rôa, que, segundo a Constituição, ó irres-

Não precisamos de explorar com ponsavel.

ella ein-proveito das [1085118 convenion-
O partido progressista não tem de

cias partidarias. Mas não (167811308 en- que peniteuciar-se, pois que não

cobrir a ameaça (1.8 tel'l'OI' que "DPG“- elle que investiu contra a coroa, mas

de por sobre nós, nem illudil' a boa fé sim ella que investiu contra a consti-

dos que nos lêem para calar ataques tuição e contra o paiz.

que nos ali'routam e intenções crlmmo' Quando, porém, o tivesse feito, não

sas que nos prejudicam. tinha porque arrepender-se, vista a

E' preciso protestar P01' '501138 as forma inconstitucional porque já de-

formas contra o arbítrio do poder, e pois de praticado o primeiro delicto

intimar a corôa a respeitar a consti- da dissolução, praticou o segundo da

tuição e a manter illesas as liberda- peoonsirucção, ,;\ corôa imagina mtu-

des publicas e 88 sagradas franquias ralmente que vive em mar de rosas,

populares. _ quando é de espinhos e de abrolhos a

A Carta foi conspurcada e a Liber- vereda porque se conduz. _

dude oll'endida.
E não diga a 'Iardc que ella é ir-

PI'OÍeBWDOSi P015, 105105 00mm 0 responsavel, porque se os reis não ti-

niedonho attentado de que 8011105 VÍ- vessem a responsabilidade dos actos

Gtimassou dentro em pouco sitapendel'- que praticam,entrariamos indubiiavel-

nos-1150 tambem 88 garantias- ,lç/ mente no regimen do governo absoluto.

-------_ '\ - Pois infringe conscientemente a

WNSELHEIM MMN““ “Em“ corôa a constituição, estraiigula por

prestes a eum“. no prelo o uma“) suas proprias maos as liberdades le-

nunier'o do nesse jornal, quando tive- galã“: à““ “filha“: 119,139” á “WW“

mas noticia do ,elegrmmlm ,10 8,.. V'm_ -labili a e, para se su tia iii ás conse-

condc de Balscmão, que até hoje tão quem““ doflt'teumd0? N53 Poti? _ser-

dignameúm tem administrado 0,, na_ A corôa abriu com estes eis u timos

gocios d'este districto e tanto tem pn- “É“ É"“ Per-'Mode me““ sangrenta*

gundo a favar dos interesses d'elle, mal GUJ“ tuna““ resultados Im de fatal'

«podénios aocreseentar algumaspala- me“? sem" del“¡fà de P°“°°,'h

vras ao texto do mencionado telegram n°850 P““ ° “cm” O“'a a

mn. Agora que já o nobre ministro,que g'le 01“” ñzãsíea rs) generoso mini“)

. 1 r I - . * :i

assignou ocontracto 'para o foriieci- e “a mà““ a a' 3 ”eu“ com“ *os

meu“, da dmga pm.“ este porw, aban_ foram por elladesprezados, e em com›

donon os conselhos da corôa, podemos Pensaçao “fileiras, Os d“ 'Legellel'mlo'

desafogadaniente exprimiro nosso pen- "55' Po“co “Vemfluem “aofshegm' n

samento com o desassonibro de adver- Ver filmes 05 que' t“'ham "Mao-

sarios intransigentes da actual situa-

Basta
ção politica, que sempre combatemos,

já' “as medidaaide fazenda do 3"- F05' A solução da crize ultimamente

manifestada no seio do gabinete, signi-
chiui, já na marcha politica que tem

seguido o actual gabinete, já. princi- 50,, ,mm “monta ao decoro do pode, e

“mo'lsmmlonal uma offensa a moral publica, que se
;palmente na maneira

como ultimamente procedeu e promet. fere "o mms sagrado dos seus sent-l_

' mentos de honestidade e de brio.
te continuar.

A pasta das obras publicas, gerida

:'1' um dos nossos cei'i-«:~-pondent s

vis Monsieur A.. Lo-

' no. -Rua Caiimrattin, 61. i

.l .-:Wu
-l

. 'i ;f i'm-.Nora proioração-Conselheiro
Ber-

. u 2.¡ \.lacl: ,dor-Presario constitucional.-Bas-

”- mit ,--Uflicim-Ao sr. director do correio
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Se, porém, o nosso jornal tem ata-

' cado 0 ministôl'íoicomem lembra“ que n'outros tempos poi' Fontes Preira de

não deixo“vde' fazer ilmiçñ “O 31'- 00“' Mello,Rodrigo da Fonseca Magalhães,

selheiro Bernârd¡nd MMhadOi que; “a 'Sá da Bandeira, Marquez de Loulé e

sua pasaagem pelo mÍlIÍSÊeYÍO d39_0l>l'35 tantos outros da mesma esphera, ocu-

publicas, reparou duas grandes injus- pa.“ hoje o sr_ (jm-103 Valbom_ , .

tiças de que era victima fl. 110589. terra. u") egcàrneu, é ul““ ;ga-'ponta' é

'0 imposto que Só a 93m (“amem One' caracter, cujas cinzas se rev'olvem com

ra e que se applica ás Ohms da 110883 Vergonha e se horripilam de espanto.

'barra e, embora seja um mero acto de

justiça. BONÉ!“ lembrar que'nanhum de que somos um paiz profundamente

dos ministros regeneradores que o, pre- decadente, que os governos de proPo.

cederam quiz attender ás justificadas 'sim

'reclamações que d'aqui se lhe faziam,

pedindo o que era nosso _e muito nos- governo, o attentado revoltante da dis-

so; devendo recordar"“ (We fm_ film“" solução' das camaras. Não lhes bastava

do o actual ministro dO I'BÍIIO dl“'giü n o assombroso coiuettimeuto da recons-

pasta dasobras publicas que, pela pri-

iiieira vcz, deixou' de se applicar as

obras da acesa barra aquelle imposto,

_Cada vez nos convencemos _mais

aviliam e a chancellareal dograda.

Não lhes basta'vam, á corôa e ao

titn'ição. Foi-lhes preciso ainda, para

maior iiitrage a' Constituição e maior

desprezo pelas circumstancias peuosas

50330 ° n°550 jornal ql“, levanto“ “'35“ que atravessamos, insultar o decoro

Ba 06035150 ° grito de alarme' nacional com a chamada_ do si'. Val-

A Segunda' lidam?“ (1"'9 reparou 0 bom aos bancos do poder,e aniortalhar

sr. conselheiro Bernardino Machado, o credito do ,mm nos crepes em que

foi a de dom" a n°53“ Yi“ 00'“ um me' envolveram a decencia ministerial.

lhoraniento de que ella carece ha já 15,0 é baixo, im, é ,.epugnmw, ,8,0

!Mitos 3““03 3 que. P0” mais de “um é unico nos registros eannaes dos abu-

Vez tem' Bidu ?03181110de 393 Pot-leres sos do poderl Párem de vez com a roda

Publicos: selllqllen até 1101?: 1351113““ 10' dos desatinos; restituam ao _decoro na-

grado ser attendidas as justissiiiias e cional o nome que lhe roubaram, basta

justilicadissimas recl
amações d'estes po- de ultrages e de vergonhas; ¡msm! -

vos. E' o fornecimento da draga para

serviço do porto d'Aveiro.

Ainda o sr. conselheiro Bernardino

Machado dotOu esta cidade com a es-

cola de desenho industrial,auxilia
ndo

assim as industrias artistieas d'esta re-

gião, que tão desprotegidas e desam-

paradas tem sido até haje.
j

Embora adversarios politicos do

sr. conselheiro Bernardino Machado,

não podemos deixar de lembrar os be-

_W

Eleições

-0 Dia-rio do Governo publicou os

seguintes decretos:

Tendo dc proceder-se á eleição ge-

ral de deputados ás côrtes, que hão de

reunir-se no dia 7 do proximo mez de

março, em virtude do decreto de 7 do

correnteiiioz, pelo qual foi diesolvida

a camara _dos senhores deputado¡ da

à

-n

[noi a primeira determinar» que não “um i,,j,,,.i,, .II, memoria de todos esses mb leaimemos s in H_ d d

o
c g

§ . . . l n _ ¡ v l . ,¡ A , l

fosse desvmdo da 3““ a'Pilhímqao legal homens, saos de consciencia eliinpos dc es "' t“ n “O“, ”e“ 0

 

O réis; .rir-ignstrc, Í¡

Ê...“:Z ÀDIIO, L'tl'lt' '

:.'agamento adeantado.

I ¡,,;.~,_-p,L-u:,s,-SE As QUARTAS E SABBADOS

?MMM 23 DE sintam Il “93
_M
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rente de todos as outras terras do

paiz,0 n.” 4327 do Campeão das Pro-

vincáas, 'que deveria ser publicado

na proxima quarta feira, só sairá. no

sabbado seguinte, 30 do corrente.

Se algum acontecimento ini-

portante se der entretanto, daremos

d'elle noticia aos nossos prezados

leitores por meio de supplemento.

E, como de costume tambem, as

nossas boas festas a todos.

Notas da. existencia-

Tem estado incominodadu de saude em

Lisboa, com um ataque de influenza, o

nosso prezadissiiuo amigo, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães. Do coração deseja-

inos o prompto restabelecimento do

nosso querido camarada.

- Está actualmente na sua casa

de Sarrazolla o nosso honrado amigo

e distincto facultativo em Cuba, sr.

Manuel Marques da Costa. O illustre

clinico veio passar as festas do Natal

com sua virtuosa e venci-anda mãe.

- Rcuovnram-se os incommodos

de ande da vii'tuosa ospoza do nosso

prezado amigo, sr. Francisco de Rev

zeiide, que está desde honteni felizmen-

te nielhor. Fazemos sinceros votos pelo

prompto restabelecimento de s. ex.l

- Regressou homem da capital o

nosso dilecto amigo e erudito collabo-

rador, sr. Marques Gomes.

.- Parte hoje á noite para Lisboa o

nosso estiinavel amigo e digno primei-

ro official do governo civil, o sr. dr.

riedade desappareceu das altas re-

giões do poder. A coroa está cerca-

da de mediocridades plebeias e não

faz senão o que elias lhe dictam. A

velha. lidalguia, os homens sensatos,

os verdadeiros homens de bem não tem

cabida nos paços reaes; e os poucos

que por alli persistem não são os que

El-Rei ouve. Os insignilicantes ple-

beus, os que ainda ha pouco eram re-

publicanos e que o serão amanhã se as

auras da republica pairarem sobre o

sóllo da patria; uns militares pouco

conhecidos, e nus pseudo fidalgos de

moderna data, são os que preponderam

no animo da corôa, que ignora tudo_

o que vao cá por fóra, e que se tem

chegado aos ultimos termos do descon-

ceito publico, pelos seus ultimos actos,

a essa gente o deve. O que vale é que

este estado de cousas não pode durar

por muito tempo. O paiz está sole-

mnemente indisposto com este mod)

de proceder, e n'um praso muito curto

terá. 'tirado o desforço que casos tão

graves reclamam.

_ Depois da apresentação dos no-

vos ministros a sua magestadc a Rai-

nha viuva, e ao sr. infante D. Alfon-

so, no Estoril, oudc foram, o gabi-

ncte reuniu-se em conselho, que foi

muito demorado. Aflirmam todos, que

o ministerio não reziste a guerra que

está soffreudo da imprensa o da opi-

nião publica, clara e terminantemen-

te indiguada contrao modo 'porque foi

resolvida o crize, e mais expressamen-

te contra a entrada do sr. Carlos Val-

bom, nos conselhos da corôa. O facto

indignou toda a gente e mais especial-

mente a velha guarda do partido re-

generador. E pode tanto,n'esta parte,a

inñuencia da opinião, que o sr. minis-

tro da marinha pedio já a sua demis-

são sendo preciso que El-Rei interfe-

risse iio caso, empenhando-se para se

conservar. Aqui a indignação é geral e

ninguem crê que o governo possa con-

servar-se, em presença da attitudeda

Opinião claramente manifestada na im

prensa detodas as cores. Jornal ha, dos

mais cai-dates mesmo, que lança sobre

o actual chefe do gabineteostigma,qii
e

resulta de que é elle quem traz ar-

rastada pela lama a corôa portuguesa.

E a verdade é esta. Mais baixo não se

pode descer. Se [Cl-Rei não' procura

emendar o mal, as coisas chegam ao

ponto extremo da mais .pronunciada

indignação. E é este o assumpto. do

dia. A queda do governo, a queda im-

madiata é negocio resolvido,e será esse

o meio unico de tranquilisar aopiuião.

- Espera-se com ancicdade a pu-

blicação da carta que o si'. lt'uschiiii

resolveu dirigir á imprensa, declaran-

do os motivos que o levaram a resignar

o poder. Parece que essa publicação

não se fará esperar, e que apparecer'a

n'um jornal da nonte d'ámauhã.

.._ O sr, Carlos Valbom recebeu o

tratamento mais glacial dos emprega-.

dos superiores do ministerio das obras

publicas, quandotomou posse do ga-

binete que homens tão distinctos tem

occupado. Diz-se mesmo que o novo

conselheiro está srrependidissimo de

ter acceitado o cargo que exerce por

imposição do Rei ao sr. Hintz Ribeiro.

- Esteve ligeiramente incommo-

dado com principio de induenza o nos-

so bom-amigo sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães. Felizmente que o incoinmodo

toi passageiro, e o distincto advoga-

do pode considerar-se bom.

- O nosso honrado collega sr.

Marques Gomes, partiu hontem para

essa cidade.

- Não é tão inteiramente positivo

como chegou a atlirmar-sc o accordo

entre a sr.“ condessa de Penha Longa.,

com seu irmão e sobrinho. A sr.“ con-

dessa acaba de prestar juramento co-

mo inreiitariaiite e cabeça do casal de

seu fallecido marido, em vista das de-

cisões uuanimes dos tribunaes superio.

res, assumindo, pois, toda a adminis-

tração da importante casa do fallecido.

S. ex.“ partiu liontem para a sua casa

da Gandarinha, pois deseja passar o

Natal com Os seus azylados.

- Uni joriialéco d'aqui, que quer

passar por jocoso, e que afinal, é de

uma seusaboria ati-oz com as suas pia-

das insulsas, esta sempre a tirar ba-

ralha da redacção do Cori-cio da flar-

dc, que nem sequer enclicrga tal ra-

biscador impertinentc, aliás aplicar-

lheia uma d'aquellas licções, que elle

já. tem levado, para aprender a ter

senso, já que não tem graça!

-- Partiu para essa cidade, em

conimissão de serviço na repartição de

fazenda do concelho, o sr. João Une-

tano Pereira, empregado da direcção

das contribuições directas.

-- Foi collocado na repartição de

fazenda de Sant'Anna, o nosso amigo.

nação portuguesa: hei por bem deter-

mineiro-«seguiam . 1 ' .

Artigo 1.° E' fixado o domiudo 4

do proximo mez de fevereiro para a

reunião das commissões de recensea-

mento eleitoral, a ñm de darem cum-

primento ao disposto nos artigos 42.”,

433,44.” c 45.° do decreto de ' 30 d

setembro de 1852. ~

Art. 2.“ São convocadas as assem-

bléas eleitoraes do reino para o dia 11

de fevereiro proximo, a fim de elege-

rem os deputados na conformidade da

carta de lei de 21 de maio de 1884: e

do mappa annexo á mesma lei.

Art. 3.° Os actos eleitoraes'e de

apuramento serão praticados nos pra-

sos e pela fôrma preseripta na citada

lei de 21 de maio, no decreto de 30 de

setembro de 1852 e na carta de lei de

23 de novembro de 1859.

Art. 4.” Os governadores das pro-

víncias ultramariuas, logo que rece-

bam couimnnicação do presente decre-

to, mandarão proceder ás eleições nos

círculos de suas jurisdicções, conforme

o mappa annexo á lei de 8 de maio de

1878, nas epocas que forem Compati-

veis com as distancias e meios de com-

muuicação.

Art. 5.° De igual faculdade usarão

os governadores civis dos districtos

das ilhas adjacentes, quando deixem

de receber a communicação do presen-

te decreto a tempo de poderem ser

praticados os actos eleitoraes nas epo-

cas n'elle designadas.

Os ministros e secretarios d'estado

dos negocios do reino e dos' negocios

da marinha e ultramar assim o tenham

entendido e façam executar. Paço, em

19 de dezembro de 1893 _REI-João

Ferreira. Franco Pinto Castello Bran-

co-João Antonio de Brissac das Ne-

ves Ferreira.

mentos da nossa ria dirigiu ao .r. con-

selheiro Bernardino Machado e a que

nos referimos emoutro artigo do nos-

so jornal:

UL"“ e 213.““ sin-Por participação tele-

grap'uiea do sr. governador civil do distric-

to, foi esta commissãoinformada que se acha

definitivamente firmado por s. ex.“ o contra-

cto para. o foi-iioeimeqto d'uma drags para o

serviço da ria d'Aveirb.

Como representantes do comício de 3 d'i-

bril passado, cumpre-'nos desde ja patente-

ar os agradecimentos de que s. ex.“ se tor-

nou credor pelo importante melhoramento

com que acaba da dotar esta região; molho-

ramento cuja justiça e opportunidsdo v. ex.“

reconheceu na visita .que se dignou fazer a

esta ria.
_

hiusinta porém v. ex.a quo,' a par dos

agradecimentos que nos comprazemos em

manifestar, e cujo sentimento eomnoseo com-

pirtilham todos os habitantes d'esta eircums

cripção administrativa, respeitosameute cha

memos a attcnção de s. ex.“ para. os benefi-

oos resultados que já. se estão evidenciando

n'esta barra e ante-porto com a rop-tração a

que se anda procedendo nos i'cdeutes de S.

Jaciutho.

Evidentes sã.) já, corno dizemos, os re-

sultados obtidos e tão importantes são aquel-

les que devem esperar-se da conclusão dê

tal obra,que ousamos iuatar com s. ex.“ pa-

ra que se digno providenciar de maneira que

não parem, até seu completo acabamento,

aquelle trabalhos innudiaveis, o que con-

tiadamento esperamos da manifesta boa von-

tadc e subida protecção que v. ex.“ se tem

diguado dispensar a esta região.

Deus guarde a v. ex.“

Aveiro, 20 de dezembro de 1893.

Ill.m" e ex.“10 sr. conselheiro Doutor Bernar-

dino Luiz Machado Guimarães, dignissi-

mo ministro o secretario de estado dos

negocios das Obras Publicas Commercioe

industria.

   

                     

   

   

                              

   

  

  

  

  

         

  

   

  

  

  

  

  

  

  

          

  

  

  

  

       

  

        

  

        

  

       

  

 

   

   

 

   

   

 

  

  

  

   

       

   

 

  

    

  

   

    

  

   

    

  

  

   

  

li'ail

na sua casa d'O var a eSpiisa do nosso

antigo amigo, sr. Antonio de Oliveira

Pinto. Esposa virtuosa, mãe amantis-

sima, viveu para exemplificar no seu

meio, pois que foi sempre exemplaris-

sima esposa e nine.

Sentindo profundamente o golpe

que acaba de ferir o nosso amigo, pe-

dimos ao SENHOR que lhe dê forças

para resistir a tão prematuro e ines-

perado successo.

A commissão,

Manuel Gonçalves de Figueiredo

.Elias I'iariiandcs Pereira.

Manuel de Mello Iii-eita::

Edmundo de Magalhães Machado

Manuel Pereira. da Cruz

#--

.10 Sli. DIRECTOR Ill) lltllllllllll
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Continuamos, e pela ultima vez, a

chamar a attenção do sr. director do

correio de Coimbra para o que. se está.

passando com o nosso velho amigo, sr.

Henrique da Cunha.

Até hoje não se procedeu a syndi-

cancia alguma. Aquelle nosso amigo

não foi ouvido, nem se deram as pro-

videncias que se deviam dar.

Esta é a ultima vez que chamamos

a sua attenção, e se dentro de oito dias

o nosso amigo não foi' ouvido, então

dirigir-nos-hemos pessoalmente ao sr.

director geral dos correios, e ao sr.

ministro das obras publicas.

Não largaremos mão d'este assum-

pto. Basta já. de coutcmplações ii'uin

negocio de tamanha responsabilidade.

w

itoasoiiu

E' um quadro encantador de rea-

lidade, a formosissima poesia que se-

gue, e que, pela solemnidade da qua-

dra em que entramos, coustitue um

mimo de subido valor, que porisso of-

fereeemos aos que nos dispensam a

amabilidade da sua leitura, como um

cartão gentil de boas-festas:

e¡

Tendo de proceder-se ó. eleição da

parte electiva da camara dos dignos

pares do reino: liei por bem decretar

o Seguinte:

Art. 1.° As couimissões de recen-

seamento eleitoral, convocadas por de-

creto d'esta data para o dia 4 de feve-

reiro proximo, darão cumprimento aos

preceitos dos artigos 44.“ e-45.° do

decreto de 30 da setembro de 1852

tambem pelo que toca a eleição dos

delegados dos concelhos aos coliegios

districtaes, que teem de eleger os qua-

renta e cinco pares dos districtos admi-

nistrativos.

Art. 2.“ As assembleias eleitoraes,

convocadas por decreto d'esta data

para o dia 11 de fevereiro proximo

para a eleição geral de deputados,

procederão tambem no mesmo dia e

hora á eleição dos delegados effecti-

vos, e seus supplentes, nos collegios

districtnes, que tem de eleger os pa-

res do reino.

Art. 3.° E' lixado o dia 13 do

proximo mez 'de fevereiro, pelas dez

horas da manhã, para a eleição dos

deputados ao collegio especial dos es-

tabelecimentos designados no artigo

8.° da lei de 24 de julho de 1885,

que elegerão os respectivos delegados

etfectivos, e outros tantos supplentes,

nos termos dos §§ 1.° e 3.°, podendo

tomar parte ii'esta eleição os indivi-

duos mencionados no § 2:“ do citado

artigo 8.°

Art. 43143, designado 0 dia 25 do

proximo mez de fevereiro, pelas dez

horas da manhã, para a eleição dos

pares,devendo os collegios districtaes,

compostos pela forma estabelecida no

artigo 3.° do decreto de 20 de feverei-

,ro de 1890, reunir-se no edificio da

camara municipal da sóJe do respecti-

vo districto, ou no que para esse fiui

for destinado pelo competente gover-

nador civil, tendo logar dois dias an-

tes d'aqnelle a reunião dosâmesmos col-

legios a lim de procederem á. constitui-

ção das mesas e verificação doe podc-

res dos delegados eleitos.

§ unico. No mesmo dia e hora terá

logar a eleição dos cinco pares pelos

(Josuunes dia. nossa,

terru.-No proximo numero do

Campeão, começamos a publicar em

folhetim uznus apreciaveis cronicas lo-

caes, devidas á. penna d'uui pl'esudo

amigo nosso, moço escriptor de bellos

dotes de illustração e de talento,expe-

rimentado jz'a em'escriptos de incontes-

tavcl valor critico e dc provados [1161'8'

cimentos litterarios.

Damos a noticia como uma boaiio-

va para os nossos leitores, que decerto

a receberão com jnbilo. Coiuo o titulo

o indica, as cronicas vcrsarão sobre

casos e costumes da nossa terra, no es-

tylo original de graça e polidez que

caracter-isa a lina apreciiação do nosso

illustrado collaborador e amigo.

Eleição provisori a.

- No dia 17 do corrente teve logar

na sachristia da egreja da Vera-Cruz

d'esta cidade a eleição provisoria da

irmandade, que ha de servir a confra.

ria do Santíssimo Sacramento da mes-

nia freguczia, no proximo 'nuno de

1894. Assistin á reunião a respectiva

direcção da irmandade, bem assim o

rev.° parocho da freguesia, tendo tudo

corrido na incihor ordem. A lista liceu

completa, tanto nos cargos, como nos

mordomos, havendo ainda pedidos a

mais do que os ramos usuaes. A eu-

ti'cga rcatisa-so no proximo dia 26.

Oassassinato de .as-.ab-

luulo. - Estão já. descobertos os

criminosos. São precisamente aqucllcs

que a opinião apontava, uzu de nome

José Faustino Nom e outro Antonio

da Rocha Figueiredo, o ¡Sô/ia, ambos

naturaes da Gafanha.

U assassinado em um homem for-

to, robusto em demasia, que, na phm.

se ligeira da gente da beira-luar, po-

dia bem com 3 ou 4, e de que porisso

muitos se aireceavam. Tomado da pin-

ga era temivel, e n'essc dia bcbera-lhe

bem. Faustino Novo altercava com

elle, pelo caminho da Costa Nova pn-

ra n Gafanha, e um outro companhei-

ro, de nome Villnriiiho, prevenira o

primeiro dc que era melhor deixar o

Conde sem resposta, a ir conteiiaiendo

com elle ii'aquellc estado de bori'aclici-

ra. Faustino, em vez de agradeCer a

prevenção prudente, deu uma boieta-

da no Villurinho, dando-lhe este outra

em resposta. O Conde nietteu-seg de

prcineio, distribuindo groasa bordoada

pelos contendores e chegando tambem

ao Sôna, que o testimunhou promctteu-

do-llie ir-se queixar no dia immedinto

aIlhavo, concelho a que a Gafanha

pertence. Exnsperado, o Conde, correu

sobre elle, travando-se então a lucia

entre os tres, de que resultou uquclle

cahir varado pelas facadas do Sôna e

do Faustino. Os 7 restantes, quizeram

o si'. José Diogo de Lemos, primeiro dasapartal-os, mas não poderam coa-

aspii'auie da repartição de fazenda seguil-o senão quando o Conde cabia

:l'esse districto. Ha,p0is,ahi uma vaga varado pela segunda facada, que foi

no quadro, que deve scr preenchida a que o matou, vibrada pelo Sôna com

pelo segundo nepiraute mais antigo. tal ancia que o escoou rapidamente.

-- A reserva metalica do Banco de As armas assassinos são uma faca

Portugal foi accrescentada na semana de sapateiro, do tamanho d'iiin palmo

finda com 500:000d>000 reis em ouro. pouco mais ou menos, e uma navalha

Y. de ponta e mola, um pouco maior do

. llll'l'll'ildhlll

que a primeira. O Sôna, porém, diz

que o sen golpe foi vibrado com um

pequeno canivete, negando absoluta-

aCampeão das Pro-

vincias›.-Com0 de costume,

mente a existencia da faca em seu po-

der, o que todos os outros contradizeni.

pela solemnidade dos dias proxi- Dos 9_prezoa, ficaram apenas estes

mos, que teem em Aveiro uma. 2 na cadeia, sendo os restantes dados

,co mmemoração distinota e_ dilfe- como testimunhas no processo, que já

Não tendo mesmo nada. de burguez,

D'esso grotesco que me faz quizilia,

Revolava uma saneta paoatez

Aquella antiga mcza de familia.

Tendo no rosto essa eXpansão singella

Que indica o gosc de uma vida honesta

A familia da casa om volta d'rlla,

Dava lhe alegremente um ar de festa.

Era convidativa essa franqueza

Com quo ahi toda a gente se servia

De uma alimentação farta e sadia

Sem pratos vis, de nomes á. franceza.

N'uma das cabecriras ombebidos

N'um requinte liiiissimo do goso,

Conversavam dos noivos premettidos

Dando ao quadro um detalhe precioso.

Ella, descssote annos, loira e clara,

Toállctc simples do nin supremo encanto,

Modos gentis do uma clegsncia rara

E um ar travessa, de tentar um santo. . .

Ellc-o rapaz»- fallando alegremente,

Algum tanto blazá e mais maduro,

Recostava n'um plano auri-luzentc

Uns projetos sensatos de futuro. . _

o competente collegio especial reunir-

se na sala da academia real das scien-

cias, sob a presidencia do presidente

d'esta nos termos dos artigos 48.”, 52.“

e 53.“ da lei de 24 de julho de 1835.

Art. :3.° No processo da composição

des collegios districtaes e do especial,

eleição dos delegados, poderes, que

lhes serão conferidos,eleição dos pares

e todos os mais actos eleitoraes, se ob-

servarãe as disposições da lei de 2-1 de

julho de 1885, com as modificações do

decreto de 20 de fevereiro de 1890, e

as applicaveis da legislação eleitoral a

que se referem a mesma lei e o citado

decreto.

E havia umas croanças bulíçosas

Sadias c de forte construcçào,

Que lançavam as vistas cubiçosas

Para os doces e fructas da estação. . .

E, ao fundo, s. Avó boudcsa e delicada

Olhava attenta pelo bom do todos,

Serena, presidindo a' CONSOADA

Fidalgameute c com distinctos modos.

86.

EUGENIO SANCHES DA GAMA.

m

NOTICIAS [Ill ESTRANGEIRO

Nem do Brazil, nem de Mellila, os

telegrammas ultimamente recebidos

adiantnm nada. Tudo sem alteração

notavel .

____*_.__
--

Gitll'l't DE LISBOA

22 ou DEZEMBRO nu 1893.

As attenções deixaram de estar pre-

zas ao facto da dissolução para sc vol-

tarem todas para a reconstituição do

gabinete, que excluiu de si dois de seus

membros, qual d'ellcs mais importan-

te, para admittir e se completar com

dois personagens, que são, um antigo

regenerador, e outro progressista ain-

da ha pouco, mais tarde auxiliar da

regeneração, agora regenerador con-

victo, e ámanhã sabe Deus o que será.

A ;escolha d'este ministro surpre-

hendeu toda a gente, e ainda hoje cus-

ta a acreditar que elle o seja. E' pre-

ciso descrer de tudo desde que a se-

Art. 6.' Os governadores civis dos

districtos das ilhas adjacentes, quan-

do deixarem de receber a communi-

cação do presente decreto a tempo de

poderem ser .praticados os actos elei-

toraes nas epocas n'elle marcadas, de-

signarão novos prasos,que sejam coni-

pativeis com as distancias e meios de

communicaçao. '

O ministro _e secretario d'estado

dos negocios do reino assim o tenha

entendido e faça executar. Paço, em

19 de dezembro de 1883.:: REI-

João Ferreira Frmwo Pinto Castillo

Branco.

  

_cn-*un-

orriuo '

E' do theor egniute o officio que

,a commissão promotora dos melhora-

Publicações : Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

commum do jornal dnnuncios, 30 réis por linha; Repetiçõos, 20 réis, accroseendo o
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foi hontein entregue ao poder judicial

e postos em liberdade.

Coin maior precisão e brevidade,

dillicil seria a alguem mais investigar

e reconstruir o crime.

Cabem porisso os maiores louvores

ao digno commissario interino, a quem

a opinião tcee o elogio merecido.

- A guarda da cadeia foi pela 1

hora da noite de ante-hontem visitada

por 3 engaboados que pretendiam fal-

lar aos prezos. A seiitiuella respondeu-

llies que o não podiam fazer, mas os

desconhecidos continuaram i'oudaudo

as iinmediações, pelo que foi chamada

a policia, á vista da qual desapp

ram depressa. O sr. dr. Sanches da

Grama mandou hontcm reforçar .n guar-

da. E' preciso, na verdade, to o cui-

dado com tal gente.

Jui'y GOHIHIeI'OÍHL -~

Teve logar no domingo, na Sal; di;-

tribunal judicial d'esta comarca, a elei-

ção dos jurados commerciaes, saindo

eleitos os seguintes srs.:

@motivam-Carlos da Silva Mello

Guimarães, Domingos José dos Santos

Leite, Antonio Cardozo d'Azevedo e

José Maria da Naia.

Snbstitutos:-Mannel Homem de

C. e Christo o José Marques d'Azevedo.

lioubo de joias. -- Ha

dias o sr. Jacintlio Agapito Rebocho,

ubastndo proprietario, residente na rua

do Anselmo Braamcain p, d'esta cidade,

achou-se roubado em algumas joias, e

objectos d'ouro, tudo* no valôr de réis

1003000. Proc'edendo-se_ a averigua-

ções policiaes, descobriu-se que o auc-

tor do furto fói'a o celebre gui-ato e ga-

tuno, Fernando da Maia Camarão, que

se int'rodusira furtivamente em casa-de

aquelle cavalheiro ha niezes, c agora

outra vez, sendo lilado alli. Já está na

cadeia, bem como uma infeliz, de no-

nie Melôa, que vendeu os objectos, seu.

do todos apreheiididos, menos um an-

ncl com pedra.

_ O gssz. - _IIn tempo, que ou-

Vimos queixas contra ao gaz, que se

consómc na cidade, pois não dá a luz

brilhante que dava no principio da sua

installnção. Pedimos providencias a

quem competir.

Diver s ã o. -- A phylarmo-

nica Amizade vae amanhã a tarde ao

jm-diin tocar o seu novo reportorio.

Escassez. - Tem sido pou t

co proveitosa a pesca na ria, pois o

peixe, que tem vindo á. praça é sabido

exclusivamente das piscinas.

;Facto notavel.-Sncce-

deu 1m dias em Perrães um caso que

tem chamado a attenção dos visinhos e

de gente dos logares proximos, ao co-

nhecimento dc quem a noticia do caso

tem chegado. Uma rapariga do logar

poz duas camisas a corar; quando as

foi levantar horrorison-se do que viu,

porque o logar occupndo por ellas es-

tavalc'Ompletaznente como queimado,

relva e terreno tudo com o aspecto de

que tinha estado lume' no logar occu-

pado pelas camizas. A rapariga cha-

mou logo diti'ei'entes pessoas para ve-

rem o successo e todas se retiraram ad-

niiradne do que vinm e que tanto as

surprehciidcu. A rapariga chama-se

Maria Pereira, é solteira e de compor-

tamento regiilarissiuio. As camizas

eram do pac e nada sofi'reram, O povo

attribne o facto a bruxaria.

llublicação a pedido.

... Que Ituberá? -- Sobre a epigraphe

do Facto grave démos noticia,no nosso

numero anterior, dc uma ati'oz herba-

riiladc praticada pelas 7 e iiiein horas

da nonte do dia 18 do corrente, n'nma

casa da rua da Praça, proximo das

Cinco Ruas; isto é,deum espancainen-

to ii'nina infeliz octagenaria com a ug-

gi-:wantissima circunistaiicia de ir foi-

ta na patilaría uma mulher dc iiii'i no-

m que se achava encostada a porta da

casa, que tinha fechada, para mais a

vontade se consumiiiar a actrocidudc.

Sabemos que a pobre victiiiia se apre-

sentou, quando a instancias de quem

accudin nos seus gritos, se abrio a por-

ta, nom a cara toda contuza e negra,

effcito dos maus tratos que lhe intligi-

ram. Sabemos mais que d'este atten-

tado infame e deu parte por escripto

ao sr, dr. delegado do procurador ré-

gio d'esta conimarca. Por que não da-

ria s. ex.“ até hoje providencias? Por-

que não se faria ainda exameá desven-

turada mulher?)Yão percebemos o alcaii.

ce d'este silencio. Voltai'cmos ao assum-

pto se as cousas assim continuarem.

Blaise ronbaliieii- n. -

Teem-se dado mais alguns casos de

roubos n'esta cidade. _ __

IC' para. :sentiu-Dizer#

que enlouqueceu em Coimbra um estu-

dante do 3.° nuno juridico. E' um moço

de 17 annos, que foi distincto no 2.”

anne, c para não perder a sua classiti-

cação sc entregava ao estudo exagera-

damente, d'onde,.scgundo se alliriua,lhe

adveio a perturbação das faculdades.

.lt-;le 'siniçn ¡nacionnl.-

Falleceu em Coimbra a ultima freira

que existia no convento dc Santa 'Phe-

reza, e que tinha já cerca de 90 annos.

O fallecimento d'csta sr.“ leva aos co-

fres do governo cerca de 40:0003000

reis, em que foram avaliados os have-

res do convento.

'Penn graça. -- Um jornal'

estrangeiro publicou o seguinte annun-

cio: u Perdi a "-22 do mez corrente a ini-

nha mulher Anna. Pede se a quem a

tiver achado o favor de a guardar com

sigo. Receberá. boa gratificação.:
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0 Partido Progressista

Damos hoje o que nos faltou

no nosso numero anterior para com-

pletar o extracto do que se passou

na imponente reunião do partido

progressista, em casado seu illus-

tre e nobre chefe.

E' dada então a palavra ao sr. dr.

José d'Alpoim. O distincto orador não

se demora a agradecer á assembléa a

brilhantissima manifestação com que o

recebeu. Quer ir direito ao seu fim.

Abster-se o seu partido de ir á urna:

Nunca! Abster-se o partido progressis-

t-i de ir á urna pelo seu voto: Nunca!

Agradece ao acaso o responder ao sr.

Oliveira Monteiro. Não o fará com a-

crimonia porque tem por esse respei-

tavel caracter a maior admiração, e

tem pelo Porto que elle representa a

mais sincera e devotada affeiçâo. Fal-

la todos os dias com essa bella cidade

por meio do seu jornal. Tem alli pre-

sas algumas das suas mais formosas

recordações. Ama, como filho, o Porto,

o melhor e mais puro baluarte do par-

tido liberal. Mas não pode deixar de

euiittir desassombradamente o seu vo-

to. Quer a lncta, a lucta sem treguas,

sem descanço, sem trauigencias. Que-

re-a, em nome dos interesses do seu

partido, em nome dos interesses da pa-

tria, em nome dos interesses das ins-

tituições. Rclembra o dia solemne da

eleição do actual chefe do partido. Foi

ha oito annos. Entrára então na poli-

tica. Como essa epoca lhe parece já

longínquo! Mais assiste ainda ao enthu-

siasmo de então, vê na sua frente es-

ses foros batalhadores de tantos com-

bates, ouve-lhes a sua palavra cheia de

tanto enthusiasmo. O partido atraves-

sava então um dia de amarissima pro-

vação. Pranteava-se um chefe querido

e era-se assaltado por todas as difficul-

dades. A bandeira do partido estava

coberta de crepes. Entregou-sc ao ho-

mem honrado que hoje nos está. diri-

gindo e disse-se-lhe: guie-nos no carn-

po da dignidade, guie-nos no caminho

da lucta. A bandeira desfraldou-se, a

lucta deu-se e pouco tempo depois o

governo,que parecia ter tanta vida,ba-

queava morto. Ninguem n'aquella as-

sembléa fez ouvir uma palavra de abs-

tenção. O mesmo deve succeder agora.

O partido deve luctar, porque se o não

fizer cairá morto, e morrer-á mal quem

soube viver tão bem. Deve-se luctar

com homens contra homens, por prin-

cipios contra principios. Por princi-

pios, repete-o, porque o seu partido

tem ainda uma grande divida para com

o paiz, que, circumstancias superiores,

impediram que elle satisfizesse na sua

ultima administração. Ha muito que

fazer na reivindicação das medidas li-

beraes. E' preciso luctar não pelo im-

pulso d'uma manifestação de hysteris-

mo de momento, mas pela força d'uma

ideia nohilissima e justa. Tem de se a-

cabar com a vergonha das amnistias

politicas, com os ultrages das dictadu-

ras, tão seguidas e normaes qUe já pa-

ra ellas nem se votam os bills de in-

demnidade; tem de se acabar com a

vergonha do parlamento ser unicamen-

te uma dependencia servil dos gover-

nos. Urge tratar tambem das questões

sociaes, que lá fóra tanto agitam a at-

tenção dos poderes publicos e dos povos.

E' esta a missão que o partido

progressista tem de cumprir. E deve-o

fazer para honrar a memoria do duque

de Loulé, o brilhante fidalgo que, se

tivesse vivido nos tempos da Revolu-

ção Franceza, teria cumprido a missão

de um Lafayette, de Anselmo Braam-

camp, o liberal sem mancha, tão fir-

me e valente nas suas ideias; como en-

fermiço e debil no corpo; a do bispo

de Vizâu, o rude transmontano, o ami-

go dedicado do povo e da patria e

honrar ainda a direcção de José Lu-

ciano de Castro, o estadista immacu-

lado, o amigo dedicado, o homem pu-

blico prestigioso, que cada dia acl-iso-

la mais o seu fervor pelos principios

liberaes. Vae terminar. Apresenta a

sua moção que é a seguinte:

1,° Proteslar contra a inopporluna e inconstitu-

cional dissoluçàlo da parte electiva do parlamento.

23' responder à provocação que com aquelle acto

foi dirigida ao partido progressista, luctimdo intran-

sigenteniente perante s urna pets victoria dus seus

candidatos.

Jose' Alpoim.

Elida ella, temina dizendo que

nos seus labios não vibrou só a sua

palavra, vibrou tambem a sua alma.

E' impossivel darmos uma idéa do

que foi esta notabillissima e vehemen-

te oração. Conseguiu com eita osr.

dr. José d'Alpoim um d'esse¡ trium-
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Magdalena ouvia do ponto em que

estava os gritos dos pobres doidos. e

sentia medo de entrar sósinha no jar-

dim. Pallida, tremula, consternada,lnc-

tando com o desejo de vêr Paulo e

com o pavor que lhe causava a sole-

dade, parou; vacillou um momento,

volveu em torno um olhar receioso,

como se buscára alguem .que a auxi-

liase, e quando já ia a gritar e a re-

troceder, avistou um homem que se

dirigia para ella, saudando-a cortez-

mente.

- O sr. de Mendoza - disse elle

- ordenou-me que me apresentasse á

senhora, para a guiar ao jardim do

estabelecimento.

-- Agradeço ao sr. de Mendoza

esta attcnção, tanto mais que estava

disposta a retroceder, pelo susto que

me causa esta solidão.

_ Susto, minha senhoral de que?

- objectou o recemchegado -- os doi

dos não offerecem receio algum. Toda-

via, sempre é bom que nós acompa-

nhamos os visitantes, porque entende-

!nos perfeitamente estes infelizes. que a loucura.

phos a que já está costumada a Situ'

palavra ardente e inspirada. Não são

as palavras com que procurámos dar

uma ideia d'ella, mais do que notas

fugazes e fugitivas, que não podem

de modo algum descrever o relevo, o

ardor, a sinceridade e patriotismo.

E' dada depois a palavra ao sr.

Paulo Rodrigues, que fallava em nome

dos progressistas do concelho de Obi-

dos. Refere-se ao brilhantissimo dis-

curso de José d'Alpoim, mas não con-

corda com as idéas apresentadas por

tão prestimosa orador. Vota pela abs-

tenção, é essa a sua opinião e manda

para a meza uma proposta para que

esse assumpto seja votado por escru-

tinio secreto.

Segue-se o sr. Ribeiro Coelho,_que

se Rcfere tambem ao discurso de José

d'Alpoim, concorda com elle e entende

que o partido tem obrigação de luctar.

A abstenção significaria uma fraqueza

evidente. Parece-lhe,apesar de novo em

edade e na politica, que o paiz está sen-

do governado com uma especie de ab-

solutismo, que elle eondemna e como

progressista não aeeeita.

Ataca violentamente a ideia da a-

bstenção, para honra das tradições glo-

riosas d'este partido. Querer levantar

o paiz pela abstenção é um absurdo.

Se querem abster-se, então dissolvam

o partido porque tal acto representaria

a mais evidente fraqueza, indesculpa-

vel e inacceitavel n'um partido como

o nosso. O discurso d'este nosso cor-

religionario, curto mas eloquente, pro-

duziu a melhor impressão no auditoria

que calorosamente o applaudiu.

Ergue-se o sr. conselheiro :

Eduardo José Coelho entende que

se deve chegar a um resultado pratico

e por isso vae apresentar algumas

ideias com este fim. Fezlhe grande

impressão o voto do sr. dr. Oliv'eira

Monteiro. E parece-lhe que deve haver

nas palavras que esse orador' pronun-

ciou um sentido occulto. Não póde a-

creditar que os progressistas do Porto

queiram simples e unicamente a abs-

tenção Esta importa sempre em toda

a parte uma outra ordem de lnctas e

de sacrifícios a que não quer agora al-

ludir. Calorosos applausos acolhem es-

tas palavras. Continua dizendo que as

circumstancias são gravissimas e por

isso é que explica a reunião d'este con-

gresso politico, que se deve repetir pa-

ra provar a vitalidade do partido. A

abstenção simples não corresponde a

essa gravidade. A attitude do partido

progressista nos ultimos quatro annos

de cordura e resignação dá-lhe mais

direitos para elle agora fazer ouvir o

seu protesto. O partido progressista,

cioso,ssmpre das suas regalias e tradic-

ções,:não duvidou já uma vez, quan-

do viu que a revolução estava no alto,

de vir para a rua arvorar alli a ban-

deira da legalidade. Refere-se aos a-

contecimentos de 1848 e relembra que

mesmo n'essa hora, quando todos os li-

beraes sabiam das violencias e extor-

sões com que iam luctar, elles decidi-

ram ir á urna, sendo a crise tão grave

que elles, com vergonha o orador lem-

bra, tiveram de pedir ás nações colli-

gadas que estas fizessem ouvir a sua

voz e impozessem a sua força para se

reprimirem as loucuras dos altos pode-

res do estado, esquecidos das promes-

sas e garantias da convenção de Gram¡-

do. Não receia a lncta. Conta com ella.

Conhece bem o que é a hypocrisia go-

vernamental. Sabe perfeitamente o que

se fez em Villa do Conde e para os in-

teresses partidarios melhor seria que o

governo fizesse egnaes violencias em

vinte ou trinta círculos. Teria de mor-

rer perante a urna. Ouviu a voz do re-

presentante do Porto. Pois é ao Porto

que vae buscar um exemplo para o ro-

bustecimeuto das suas ideias. Cita o

que valeu a eleição de Saraiva de Car-

valho por Lisboa, em pleno governo

pessoal e a eleição camararia do Porto

em 1878 que precedeu as eleições ge-

raes e que poz as camarilhas de lucto,

mas añirmou desde logo a victoria da

libegdade. As eleições de deputados em

1878, não foi só, é preciso relembral-

o, um triumpho assignalado, foi tam-

bem e primeiro que tudo uma verda-

deira revolução feita na urna.

Não o apovoram as violeudias, por-

que ellas são o melhor meio de derru-

bar as tyrannias. Mas para que a lucta

se possa fazer, vne apresentar algumas

propostas que lhe parecem praticas.

Na província lia ainda muita fé viva e

todos os dias recebe provas de que as-

sim é. L6 os principios da sua moção

justificando-os eloquentemente, um a.

m

O homem que assim faltava, e que

vestia blusa azul, apertada na cintura

por uma grossa correa, passou adiante,

e ora espreitando umas celtas, ora fe-

chando outras, e de quando em quan-

do brincando com as enormes chaves

que levava na mão, chegou á extremi-

dade da galeria. Uma vez alli, bateu

á porta da parede fronteira, e disse a

Magdalena em quanto observava pelo

orifício da fechadura:

-- Não tenha medo minha senho-

ra; os doidos que ha n'esta sala são

pacificos; contentam-se com nm cha-

ruto on uma esmola, e hão de curar-se,

se Deus quizer, como eu me curei.

Ouvindo isto Magdalena esteve a

ponto de dar um grito. Mas a porta,

 

aberta já, indicava-lhe que não era ras,

possivel retroceder sem expôr-sc. O

seu sacrifício era incalculavel. Apenas

entrou, os ferrolhos correram-se de

novo, e a caridosa senhora, que nada

podéra vêr durante os primeiros ins-

tantes, porque o susto lhe annuviava

completamente a vista, encontrou-se

entre uma duzia de alienados que pas-

seando pela estancia como hyenas den-

lro da jaula, lhe dirigiam olhares lu-

bricos, ora de espanto, e tambem zom-

beteiros e pertinazes. Estes loucos, ve

lhos pela maior parte, vestiam jaque-

ta e calças de pano grosseiro, com

barretes do mesmo tecido, o que era

sem duvida o uniforme do estabeleci-

mento. As frentes chatas e enrugadas,

os olhares inquietos e sem brilho, os

labios descaidos, os rostos

revelavam antes a imbecibílidade do

um, sendo sempre applandido,

almcnte quando :e: refele ;i convoca-

ção d'uma proxima ;isa-.semen geral do

partido, indicando a cidade do Forte

para séde d'essa reunião, terminando

por dizer que é necessario esgotar os

meios legaes, para, se continuarmos a

ser affrontados, termos auctoridade pa

ra protestar por outros meios e poder-

mos dizer ao rei que se tem agentes'

para nos metter na cadeia, não os tem

para sulfocar a voz e os impulsos dos

nossos deveres patrioticos. O orador

ao terminar o seu discurso foi saudade

com uma prolongada salva de palmas.

A moção é a seguinte :

_ A assemblea geral_ do partido progressista con-

SIderando quanto a solidariedade partidaria se impõe

n'ests grave conjectura. deliberar:

l.°-_-Qucjulga seu dever de honra c lealdade

partidaria tom' r o partido progressista sob a sua pro-

tecção todo o fuuccionario de qualquer cntliegorin,

que [dr perseguido por motivos politicos ou eleitoracs

.2.°-Que se forneçam todos os meios indispen-

savcis para se instaurar os processos competentes con-

tra os agentes da nuctoriilude, que por qualquer l'or-

ma attentarem contra o liberrlino exercicio do direi-

to eleitoral.

:IN-Quo a commissão eleitoral que for nomea-

da pela commissão do ¡lílt'll lo progressista receberá

todas as queixas contra as violencias exercidas nas

localidades pelos agentes do governo e quanle o jul-

gue necessario reclame dos ilil'l'erentcs poderes do es-

tado as providencias necessarias.

_ i'm-Que a pedido Jos candidatos toc-aos, acom-

inissalo executiva nonicaral delegados para assistir :ts

respectivas eleições.

;if-A assutllbléd geral do partido progressista

manifesta o desejo do que terminado o acto clciloral

e antes da abertura do parlamento, c pelo menos an-

tes d'ctu se coulituir, haja uma nova assembles ge-

ral do partido em Lisboa, ou no Porto, p ira se lo-

maremquamquur deliberações sotre :i attitude politi-

cado partido, algumas das quass seriam agora iii-Jp-

pmluuas. e outras que sú os acontecimentos eleito-

racs podem justificar ou tornar indispensaveis.

U delegado ;tassembléa geral do partido progressista

Edurtrdo José (JOGNtt).

O sr. dr. José Frederico Lai-anjo

manifesta-se tambam contra a absten-

çáo; que julga iniompativel com os

creditos e deveres do partido progres-

sista. Entende o orador, que com uma

decidida boa vontade, muito lia a fa-

zer, e 0 partido não pode deixar de

cumprir os seus deveres. A abstenção

seria o inicio, a continuação e o fim

da dissolução do partido. Rejeita-a

portanto, não só em seu nome, mas

em nome de muitos progressistas. Tem

deante de si, além de um governo

egoísta e uma corOa inexperiente, o

paiz que l'eclazna os votos e os esfor-

ços sinceros de todos os bons patriotas,

que tem de reivindicar os direitos sa-

grados das instituições. Fé e esperan-

ça é o que precisamos, porque o paiz

ha-de n'um esforço levantar-se d'este

marasmo desgraçado em que nos ulti-

mos annos se tem deixado abater.

Segue com a palvra sobre a ordem

o sr. Francisco Beirão. S. ex.l é aco-

lhido com uma demorada salva de

palmas. Agradece commovidamente a

manifestação da assembléa.. Não a

toma como titulo de vangloria, toma-a

como a prova de que tem sempre cum-

prido o seu dever. E para isso tem-lhe

servido o conselho, a direcção do ho-

mem que está sentado a seu lado e

que o encaminhou na forma de diri-

gir a minoria progressista da camara

que Deus haja. Não sabe para que foi

a dissolução. E' um mysterio que nin-

guem desvenda. Nem elle orador, nem

nenhum dos que o tem precedido, nem

mesmo esse honrado velho, que é uma

gloria do partido progressista e que

tão patrioticamente se manifestou. Se

attendesse só aos interesses de seu pai'-

tido, diria: bem aventurada a dissolu-

ção que provocau esta reunião, que

tanto deve animar o paiz e que é tão

preciosa lição ao partido regenerador.

Não se preoccupa porém só com esses

interesses. Ao principio foi a favor

da abstenção.

Queria que o governo se encon-

trasse só. Hoje não. Entende que é

preciso que o paiz se manifeste dizen-

do se deve continuar o systema dos

parlamentos serem serem immolados

aos governos ou se estes é que devem

ser sacrificados aos parlaiueutos. Tem

que fazer dois pedidos: um ao chefe do

partido para que elle se pronuncie so-

bre o assumpto que se discute. Sabe

que hade ser deferido o seu pedido

porque esse estadista acceita sempre

a responsabilidade da sua posição. Pe-

de ainda .i assembléa que discuta lar-

gamente, e deiXe emittir a opinião de

todos os que queiram protmnciar-se

mas. que a resolução a adoptar seja to-

mada por unanimidade. Entende que

é necessario tomar outras resoluções

que detinam bem a situação dovparli-

do progressista. Mostra como o proce-

dimento d'este foi nobre e patriotico-

Indo á camara vio diante de si o gros-

so das hostes que tanto o tinham in-

sultado e apesar disso esqueceu os

seus resentimentos e odereccu-se para

cooperar com os seus inimigos na re-

m

Os seus ademaues (e fallamos no

plural porque todos pareciam unifor-

mes nos semblantes e nos gestos),

eram lentos, difficultosos e automati-

cos; os sorrisos trios, as palavras, se

o guarda lh'as permittia, breves e iu-

cohercutes. 0 que sabiam bem era ti-

rar o barreto e pedir uma esmola.

Magdalena puxou tremendo _por

um porte-manuais de vellndo, com

emblema egual ao da carruagem, e

repartiu por elles algumas moedas

de prata.

- Retirem-se-«ordenou o guarda.
f 1

lodos obedeceram, excepto um

velho, que se aproximou, dizendo com

riso alvar.

_Isto é, eu me retiro, tu te reti-

ellc se retira, nós nos i'etiramos,

vós vos retiraes, elles se retiram.

  

especi- solução ria cial? _isn't r =' um.? A

tn. a esse preceitua-'info to! u. 'il-w' H g.;

A's censura! feitas- n etniírbu'nio in-l

xl Hli'lz'ti respondo-..se tambem “an3 a

dissolução das camaras e .'\ publicação.

do regulamento d'aquella Culllt'iblilção_

O partido progressista foi evitam-j

torado e depois fusilado. Antes d'isso*

porém já o governo fizera a mais con-

demnavel das ditaduras, promulgando

a reforma da policia que representa a

sophismação e a expoliação de todas

as liberdades. E' preciso a tantos ag-

gravos responder com energia e d'um

modo pratico. Por isso apresenta a

sua moção:

A asseinblea dos delegados dos differeutes cen-

tros progressistas do paiz atlirms :t impreterivel ue-

cessidade de estabelecer de vez um regimen politico,

liberale democratico. em que, a par da mais sustera

moralidade c da maxima economía da administração

publica - que sempre foram principios fundamentam

do Partidoj- se assegure :is cdrtes a independencia

c o prestígio indispensavels á representação dc um

povo livre, corrigindo os vícios do nosso systems

eleitoral c sobre tudo evitando qnu o execulivo absor-

va :is t'uncçües legislativas por meio dc dictiidurns e

dc abusivas delegações du poder, on que se sobrepo-

nha ao parlamento por mcio de injustificaveis disso-

lucçÕCs'.

0 sr. Simões Raposo, vota contra

a abstenção, que considera traição e

covardia. Traição para o povo, covar-

dia para todos os membros do partido

progressista. A lucta é o rejuvenesci-

mento das forças. O o -udor como re-

presentante do centro michaelense, um

povo nobre, digno, patriotico e traba-

lha lor, reclama para elle o auxilio do

seu partido, reclama a cDOpei-ação de

todos os progressistas.

Segue-se o sr. dr. Albano de Mel-

lo, que se declara apologista das re-

formas, embora por vezes a experien-

cia lhe tenha feito vêr a sua inconve-

niencia. Mas reconhece a necesside im-

preterivel, inadiadiavel, da reforma do

artigo 74.° da Carta Constitucional.

Esta reforma é urgente e justifica-se

especialmente pelo ultimo decreto da

dissolução das côrtes.

Nai-ra em seguida o que se passou

nas ultimas assembléas eleitoraes, em

que o governo usou de toda a casta de

violencias e extorsões para sahir vic-

torioso da urna.

Condemna a abstenção que é a

commodidade e o desafogo mas é tam-

bem a fraqueza e o egoísmo. Põe á dis-

posição do chefe do partido a sua can-

didatura, para que se não diga que

condemna a abstenção por querer ser

deputado. Sobre a lucta eleitoral reco-

nhece que talvez não seja conveniente

luctar no Porto, e ainda em outros cir-

culos, mas ha outros em que o parti-

do pôde e deve luctar como lhe cum-

pre pelas suas tradicções Coudemna

pois a abstenção e vota pela lncta.

O sr. padre Alfredo Brandão, af-

ñrina em nome dos seus amigos de

Castello Branco, a sua adhesão incon-

dicional e absoluta a qualquer resolu-

ção tomada u'esta assembléa. Deseja

que pela energia d'este partido se con-

. siga a restauração da nossa patria, tão

abatida e tão precisada de energias e

dedicações.

O r. Libanio Fialho, orgulha-se

de estar n'esta reunião presidida pelo

honrado chefe do partido que é a me-

lhor força e a maior gloria d'esse par-

tido. Faz suas completamente as pala-

vras do seu amigo sr.dr.José d'Alpoim.

A sua palavra é modesta, mas sincera

e traduz fielmente a Opinião dos seus

amigos da província. Enthnsiasma-o,

mas não o surpreheude esta vitalidade

e esta disciplina do seu partido. A dis-

solução para elle orador representa a

mais insidiosa deslealdade politica; é

um repto dirigido ao paiz e ao partido

progressista, é a prova da desorienta-

ção que reina nas altas regiões do po-

der, e mais do que isto é um golpe ter-

rivel nas instituições, de que o parti-

do progressista tem sido o mais leal e

desinteressado amigo. A dissolução fez-

se porque os homens do poder, subi-

dos a elle por uma intriga palaciana e

abusando da inexperiencia da corôa,

pretendem resuscitar as velhas normas

do poder pessoal. Considera-a um cri-

me politico, pelas consequencias que

d'clla podem advir para as instituições

e a proposito relembra o que se pas-

sou em França em 1830. Quer a lucta

na imprensa, na urna, e até nas ruas,

se fôr preciso para que se saiba que o

partido progressista sabe conhecer as

suas reaponsabilidades e cumpril-as

com firmeza.

O sr. visconde de Gomiei, em phra-

se energica reclama a lucia, porque o

partido progressista não é uma asso-

ciação recreativa, mas um partido de

lucta| um partido de combate. Vota,

em nome dos seus corretigionarios de

que tinham o capricho de dividir em

tiras as abas do fraqne, para não dei-

xarem de uzal-o, tendo ao mesmo ten-

po a satisfação de andarem mais fres-

cos do que os outros. Todos tinham o

rosto pallido; mas assim como o dos

primeiros revelava imbecilidade ou

idiotismo, o d'estcs denunciava demen-

cia. Quando Magdalena appareceu,

cada um se entregava á sua mania.

Um d'elles, encostado ao tronco

de uma arvore, com a cabeça inclina-

da e os olhos fechados, murmurava

de continuo palavras incoherentes, sus-

tendo ao mesmo tempo entre as mãos

a capa de nm livro. Tinha sido theo-

logo, couservava ainda a fé. Outro

passava o dia inclinado para a terra

fazendo um buraco, para o qual olha-

va constantemente sem proferir uma
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O si. Antonio Duarte da Cruz Pin-

to, manifestado iaiubcm Collit'f¡ a ideia

da abstenção. Quer'

sem o menor accord). fin; ;amorim

acceita. A dissolução é un. iv¡ 2. i e.. i ›

dos os portugueses e por iso o acne. -

do deve ser feito com todos os que com-

baterem o governo. Tem fé de que o

partido progressista, unido e compac-

to, ha-de conseguir victoria', porque

elle pugna pela liberdade do paiz.

O sr. Arthur Paulo Rodrigues, sns-

tenta novamente as suas theorias de

abstenção, mas declara que saberá sub-

metter-se ás decisões da assembléa.

Aguarde. a opinião do chefe do parti-

do progressista, para cumprir o seu

mandato. Está prompto para a lucta.

Mas em que condicções? Quem nos ga-

rante agora o respeito pelos nossos vo-

tos? Nós agora não vamos a uma elei-

ção, vamos a uma guerra civil. Não

foge da lucta, não tem receios d'ella,

mas sabe que todos os esforços hão-de

ser esmagados. Está convencido de que

a abstenção absoluta será um perigo

para o governo, mas acatará as deci-

sões da assembléa.

O sr. Henrique Pinto, pede a pa-

lavra pai-a responder apenas a umas

phrases do sr. Albano de Mello, que

lhe pareceu querer concluir que os elei-

tores do seu circulo já estão cançados

com duas luctas successivas e dispos-

tos a não entrar em nova eleição. Não

é assim. Os eleitores do circulo das Cal-

das, acatar-ão as rêSOluçõéã da assem-

bléa geral e não trepidarão cm entrar

n'nm novo acto eleitoral, se a assem-

bléa assim o resolver.

O sr. Gomes Avellar, em nome do

circulo das Caldas, declara que está

prompto para a lucta. Na reunião ul-

tima esta mesma ideia manifestou-se

rcalisada n'aquelle 'concelho porque a

abstenção significa fraqueza, receio do

combate e tal não deve succeder, por-

que á frente d'este partido está um ho-

mem diguo e leal. Vota para que se vá

á eleição.

O sr. Carlos Braga, diz que a sua

opinião é inte¡ 'amente pela lucta. Um

partido que n'este momento se reserva

na abstenção é um partido morto. Re-

nova o pedido do conselheiro Beirão.

E' preciso ouvir a voz do chefe do par-

tido, porque, conhecendo os sentimen-

tos que animam o coração de todos os

que assistem a esta assembléa, sabe

que elles acatarão respeitosamente e

adoptarão como seu o voto d'aquellc

prestigioso estadista.

A assembléa applaude phrenetica-

mente, pede á. presidencta que falls e

ergue-se pela segunda vez o sr. con-

selheiro José Luciano de Castro, que é

saudade por uma calorosa salva de pal-

mas. Será breve. Respondendo ao con-

vite dos srs. Beirão e Carlos Braga,

vae emittir a sua opinião. Se não a ex-

primiu mais cedo é porque queria dar

a todos a liberdade de manifestarem o

seu voto. Convidado porém pela mani-

festação da assembl Ea, dirá que é aber-

tamente pela luota eleitoral. O partido

progressista está bem costumado a re›

vezes, a contrariedades, á. luctn. O go-

verno lançou-lhe um repto. Assim o

diz a palavra veneranda do sr. João

Chrysostomo. O partido que dirige de.

ve-o acceitar. Com prehende a absten-

ção só quando não restam meios le-

gaes de combate. Mas então a absten-

ção é apenas o prologo da acção par-

tidaria a que se deve seguir a revolu-

ção. D'outra fórma ella não se compre-

hende, é ridicula. A abstenção deixan-

do o governo desembaraçado e indo

cada um tranquillameute para a sua

casa, é uma traição. Se porém o go-

verno negar ao partido progressista e

lhe tirar os meios legaes da lucta pela

urna, então elle só terá um caminho: o

da revolução. Mas isto não succcde.

O gOVerno ao contrario, d'este mo-

do que quer é accordos. Apesar de as-

sim pensar comprehende perfeitamen-

te a attitude dos progressistas do Por-

to, para quem não encontra palavras

bastantemente expressivas com que

possa manifestar-lhe a sua profunda

gratidão e a de todo o partido. Espri-

me em phrases eloquentes essa grati-

dão e exalta a linguagem con) que o

representante da glorioa cidade deli-

niu as suas idéias. Ja disse que era

---_--________.__

o doido fazendo-se roxa pela forte di-

latação que dáva aos pulmões.

-- Sim, saibamos porque é - dis-

se Magdalena.

O infeliz doente baixou a voz a

ponto de a tornar fina e debil como o

zumbido de um mosquito, e respondeu:

_Porque eu sim ,mas a senhora não.

_ E fazendo uma pirueta sobre os

calcanhares , saudou comicameute e

afastou-se.

-- Qual é a sua opinião a respeito

d'esta biblia? - perguntou o do livro,

mostrando-o a Magdalena.

-- Esta senhora tem opinião egual

á sua - acndiu logo com rapidez o

guarda, lançando ao mesmo tempo

sobre o louco um olhar tão terrivel,

queo obrigou a retiaar-seamedrontado.

-~ Este «infeliz - eXplicou elle --
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das suas familias, respirar mais puro
_ pallidos e o ar,

o entumecimento especial das faces,

otro um uniforme, e alguns havia

Se não fõraosusto que sentia,

Magdalena teria rido.

-- Quem é este homem?- per-

guntou ao guarda.

-- E' o sr. Moutijano; era mestre-

escola, na sua terra, e enlouqueceu

estudando a grammatica.

Chegaram s entrada do jardim.

A' sombra das arvores estavam alguns

outros loucos.

palavra.

- Este -- disse o guarda - é um

americano que teima em querer vêr o

seu paiz por aquella abertura.

E antes de passarem adiante, o do

livro e mais quatro ou cinco rodea-

ram Magdalena. Um d'elles acercou-

se, e disse com voz adocicada e quasi

imperceptivel:

-- Estes são pensionistas - repli- '_ E“ aim' mas a senhora não?

ceu o guarda, sem perceber que Ma- E como Magdalena não lhe respon-

gdalena, pensando em Paulo, pouca desse, continuou repetindo a mesma

attenção lhe prestava. phrase, elevando a voz de maneira tal,

Etfectivamente, estes infelizes ti- que o guarda teve de gritar-lhe, agi-

nham o premlegio de vestir ao gosto tandoao mesmo tempo os punhos no ar:

- Basta, sr. Meratilla, basta: esta

senhora sabe muito bem qus as suas

unhas são de aço, mas de aço puro,

brilhante, impartivel, e as diella não.

  

diafruetar mais largueza.

Api'esentavam extranho aspecto,

Este vestia casaco,aquellejaleco,aqnel'-

obstina-se em afiirmar que o livro

deixou de ter folhas, porque se lhe

metteram na cabeça, e quer que toda

a gente lhe leia na fronte os seus

pensamentos. t

- Passêinos depressa -- instou

Magdalena.

E anciosa chegou rapidamente ao

sitio onde estava Paulo.

O desventurado artista estremeceu

quando a viu. mas permaneceu impas-

sivel. Magdalena tomou-lhe as mãos,

apertou-lb'as freneticamente, e disse-

lhe com voz repassada de dôr:

- Paulo! Paulo! sou cut sou Ma-

gdalenal

- Não conhece pessoa alguma -

Roberts com dureza:

_ E -- Bem o vejo -- ía exclamar a indiscriptivel. Era

É; E porque é 1830?- perguntou pobre senhora voltando-se com deses- a sua situação¡

fil ,Ni-3, "JV, ._ “Luv-w.

ltll'fi fl. 'iv Ó.; -lM'í'j util-'ui

i' respciial-a-ha .D'Iinl. 'IJ :' .'IÍ;Illt*l'.,".,

a disciplina devem C'Jt'itt'.¡;.1. por «de

irador. Muitas vezes, não sc NvOrgw
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!dia .ir dir-“r, te:: sujeitn'io :a sua opi-

nião á dos seus a: ss.. Hoje só im

laço o prende á politica: e a ;ra-.Li '714,

o reconhecimento que lhe inspira a de-

dicação dos seus amigos. A sua vida'

publica podia terminar agora; não suc-

cederá assim porque a isso se oppõe a

necessidade de pagar uma grande di-

vida de gratidão.

Espera portanto o voto dos seus

amigos. Não quer encerrar os trabalhos

da assembleia sem fazer uma declara-

ção. Hoje foi lido n'esta reunião um do-

cumento em que um venerando velho

ensina aos governantes os verdadeiros

principios constitucionaes. Que vigor

no dizer! que elevação de linguagem !

que desassombro de opinião a d'esse

honrado estadista,e como afñrmação de

reconhecimento pede á assembléa que

vote por acclamação que na acta se re-

gisto o prazer com que essa carta foi

lida e seja nomeado presidente honora-

rio da commissão executiva do parti-

do o sr. general João Chrisostomo, pro-

pondo-o para houorario porque o esta-

do de saude do velho liberal não lhe

permitte uma acção activa e continu-

ada, ainda que lhe ouve sempre o vo-

to auctorisado em todos os assumptos

de ponderaçao.Termina aqui este vehe-

mente discurso, que conquistou todo

elle repetidos applausos. Poucas vezes

a eloquencia do brilhante orador tem

aununciado uma grandeza, como a que

alcançou n'este momento. A cincerida-

de com que s. ex.“ afiirinou os laços de

alfecto que o prendem ao seu partido,

com quem tem sido sempre d'uma le-

aldade e dedicação inexcediveis, pro-

vocou-lhe a mais euthusiastica ovação

a que temos assistido. A assembleia

vibrou com profundissima emoção ao

ouvir a prestigiosa palavra do seu hon-

rado chefe, que com tanta nobreza

comprehende os encargos da sua ele-

vada posição.

Depois foi votada por unanimidade

a moção do sr. dr. José de Alpoim;

retirada a do sr. Arthur Paulo Rodri-

gues; votada por unanimidade a do sr.

Eduardo José Coelho, com a substitui-

ção proposta pelo sr. Beirão de que a

futura assembleia geral do partido se

realise no Porto; votada por unanimi-

dade a moção do sr. Francisco Bei-

rão, e por ultimo foi lida a moção a-

presentada pelo sr. Oliveira Monteiro

n'estes termos:

a A assenibléa geral do partido progressista. reu-

nida em Lisbon no dia t7 do corrente, fazendo intei-

rzi justiça an levantado caracter do seu honrado che-

fe e :i sabia direcção pue tem dado io mesmo pirti-

do, resolveu [Mt'lllllitl' :is suas ideias, sob o gravíssi-

mo faclo que determinou est¡ convocação»

Por proposta do sr. Gomes de Avel-

lar é exarado na acta um voto de lou-

vor ao sr. Oliveira Monteiro pela sua

attitude n'esta reunião.

O sr. José Luciano de Castro agra

deceu aos representantes de todos os

centros das províncias, a prova de de-

dicação e disciplina que deram e ter-

mina dizendo que ao propôr um voto

-le louvor a esses centros, diz a todos

os seus Col-religionarios que contem

coin elle, como elle com elles conta.

E teiniiiiia ergueudo um Viva ao

l'nrtido Progressista que foi enthnsi-

asticam :nte correspondido e seguido

de um outro ao sr. conselheiro José

Luciano de Castro. E assim terminou

esta brilhantissima manifestação par-

tidaria, onde estiveram representados

os seguintes concelhos:

Vianna do Castello, Poute de Li-

ma, Arcos, Ponte da Barca, Valença,

Villa Nova de Cerveira, Mousão, Ca-

minha, Valpassos, Alijó, Montalegre,

Villa Real, Chaves, Regoa, Mesão Frio,

Sinta Marthade Penaguião, Loulé,Ta-

vira,Villa Real de Santo Antonio,Cas-

tro Marim, Aveiro, Castello de Paiva,

Oliveira do Bairro, Macieira de Cam-

bra, Arouca, Ovar, Sever de Vouga,

Albergaria a Velha, Anadia, Aguada,

Vagos, Estarreja, Mealhada, Ilhavo,

Olivei 'a de Azemeis, Angra do He-

roísmo (districto), Alvito, Barrancos,

Moura, Odemira, Aldeia Nova de S.

Bento, Viiia Nova de Famalicão, Bra-

ga, Povoa de Lanhoso, Vieira, Celori-

co de Basto, Terras do Bouro, Espo-

E

peração para o guarda, quando lhe

pareceu sentir a pressão das mãos de

Paulo sobre as suas. Guardou silencio.

- Vamos, sr. Paulo - disse o

guarda - acompanhe esta senhora,

que vem dar-lhe a liberdade.

Paulo levantou-se,encolheu os hom-

bros, e rindo se de um modo insensa-

to, seguiu com indifferença Magdale-

na. Esta levou-o para fóra do jardim,

sem soltar-lhe a mão, atravessou a

sala, passou pela galeria, e chegou

por fim ao quarto de Mendoza.

-- Queira retirar-se - disse ella

ao guarda, que a acompanham até alli.

O homem retirou-sc, e ainda não

tinha acabado de descer a escada,

quando a sineta vibrou annunciando

visitantes.

Recebeu-os, e subindo depois, fo

dizer ao medico:

Acabam de chegar dois cavalhei-

ros que pretendem fallar ao sr. doutor.

O facultativo,que se dirigia ao seu

gabinete com o fim de observar de tallar-me,

fóra o infeliz Paulo, deteve-se contra-

rindo.

--Pois bem - disse -se são

- Desconhecidos não são _rc-

plicou o criado - um d'elles é aquelle

sujeito que acompanhou o sr. Roberts. fronte com ambas as mãos

-- John Streyl~ exclamou Men- do i

doza impallidecendo.

- E o outro ?

Mendoza fez um gesto de raiva

diñicil e perigosa

encaminhou-se cautelosamente

seu gabinete,

- O outro chama-se, segundo me lo,

murmurou o guarda, olhando para disse, Guilherme Moran. curiosidade.
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tel-'Io de Vide, Gavtao, Camp. ,n..n',

Elvas, Porte, Bayão, Pot-oa de Var-

zim, Maia, Valongo, VÊ" 'i Conde,

Bouças, Penafiel, Santo i'hyrso, Mar-

co de Canavezes, Abrantes Chamusca,

Villa Nova d'Ourem, Oliveira de Fra-

des, Vouzella, Mira, Cantanhede, Al- ^

meida, Trancoso, Aviz, Niza, Souzel,

Mamã) , Crato, Alemquer, Fornos,

d'Algodres, Ancião, Porto de Moz, Ba-

talha, Arcos de Val de Vez, Soure,

Paredes, Borba, Belem. Oleiros, Ribei-

ra de Pena, Villa Pouca d'Agniar,

Sabroza, Feira, Vidigueira, e outros.
_n___.._______

A GlilSli lllNlSl'EllltL

E' do Commercio de Portugal, de

20, o excellente artigo que segue:

Não se fallon hontem em outra

cousa. Ao principio dizia-se, como no-

ticiámos no nosso ultimo numero, que

era só o sr. Bernardino Machado qto

deixava a pasta das obras publicas,

accumulando-a inter-inamente o sr. mi-

nistro do reino; depois espalhou-se que

a crise se tinha aggravado e que sahi-

ria tambem o sr. ministro da fazenda;

finalmente, que todo o ministerio se

demittia, indo o sr. conselheiro ÍÍiutze

Ribeiro participal-o a El-Rei e receber

as suas ordens.

Mas não se dizia só isto, dizia-se

mais e muito mais grave, repetindo-se

com resistencia esse boato que corre

ha mezes, de acceitar a corôa a demis-

são collectiva do gabinete e chamar

outra vez o sr. conselheiro Hintze Ri-

beiro, para Organisar novo ministerio¡

E se dizemos que este boato é gra-

ve, porque elle denuncia a facilidade

com que se acceitam as mais absurdas

hypotheses e se consideram possiveis

as mais esdruxulas, extravagantes e

ousadas combinações, um novo atten-

tado cousideraremos nós, se elle, por

ventura, se realisar e for confirmado

por factos.

Não vae longe a dissolução e o que

se passou -n'o conselho d'Estado, quan-

do alli se tratou de tão transcendente

assumpto, teve uma tal publicidade,

que ninguem o pôde ignorar. Sabe-se,

pois, que dos nove conselheiros con-

sultados pela corôa em momento tão

solemne, só um votou incondicional-

mente no sentido de ser approvada a

inconstitucional proposta do governo,

e, dos oito restantes, quatro declara-

ram, nos termos os mais precisos e os

mais claros, que tambem a approve-

vam, porque lhes parecia que entre a

dissolução e a queda do governo, maio-

res inconvenientes resultariam d'esta

do que diaquella. Foi isto o que se

passou, foi isto que se declarou á co-

rôa, foi isto que ficou registado.

A dissolução erajulgada como um

perigo, mas como d'ella dependia a

conservação do governo e a sua queda

seria uma verdadeira desgraça nacio-

nal, metade do conselho d'Estado con-

jnrou, com uma generosidade e uma

cobereucia, que hão de passar á. histo-

ria, essa calamidade publica com o seu

esclarecido e sapientissimo Voto.

E' certo que El-Rei pensou do mes-

mo modo pcis não obstante ter ouvido

com os seus proprios ouvidos aos seus

conselheiros que votaram n'aquelle sen-

tido, que a dissolução era absurda, in-

justificavel, perigosa e impopularissi-

ma, concedeu-a. Ora succedendo que

15 dias depois e ministerio cabe, não

lhe bastandopara lhe garantir a exis-

tencia essa dissolução salvadora; con-

fessando elle, com uma cisão interna,

que não é de hoje e que já era mani-

festa e ostensivo quando foi pedir á

corôa que dissolvesse o parlamento,

que não dispunha de elementos de co-

hesão e de vigor a assegurarem a sua

conservação, e provado que o ministe-

rio se sente esmagado pelas responsa-

bilidades que assumiu de tantos erros

commettidos, como é que uma situação

assim Compromettida, desecreditada e

gasta, se ha de manter, conservar e

prolongar á frente dos negocios ?

à

Fazer que Paulo voltasse ao seu

quarto, ou ao jardim, sem que chegas-

se a fallar com Magdalena, era expôl-

o, no seu .entender, a um accesso certo

e immediato. Privar Magdalena d'esta

entrevista, depois de lh'a ter concedi-

do, era mostrar medo, cumplicidade,

ou quando menos, arrancar-lhe as es-

peranças que tivesse podido conceber.

Ao mesmo tempo, não tinha outro re.

medio senão faller a Moran. Mas como

não presenciar a entrevista de Paulo e

Magdalena, quando d'ella 'podia res-il-

tar o esclarecimento de grandes myg.

terios, até então desconhecidos para

elle? O doutor meditou alguns instan-

tes, durante os quaes se lhe reflectiu

nas pupillas a contrariedade que o

mortificava, e depois de prolongada

pausa respondeu:

-- Diga a esses senhores que não

posso de modo algum abandonar ago.

ra as occupações que me prendem, e

não os deixe subir. Se instarem em

rogue-lhes que esperem, e

conduza-Os ao quarto do capellão, ou

a sala de descanço. Se perguntarem

pelo enfermo Roberts, diga-lhes que
amigos, que esperem; se são desco- está peior. .

nhecidos, que se dirijam ao director. -- Nada mais, senhor?

-- Nada mais.

O guarda saiu. Mendoza apertou a
_

exprimin-
a angustia que o aingia, depois

_ para o

e ouvmdo a voz de Pau-
deteve-se á porta, dominado pela

(Conti/:map

,E í

q 2



;11! ~ .I fortaier cr .o

~ L'. jr'. que nal..
Í

-, ,.f_ _

. ;17,5 P13 l

' ou não per-.ie

;urinnça da coro-x". poderão cirgà- í recebe um Li'ntlth perpetno.

' nos Acaso_ .lg, nos¡ Ps:"l8 impo. a'

~ "ice a, quanh ella t' iivw, e m o

wte píe.,éim3:. a. ec-uñi'itsíção'r'

.Ju ai enfiança da (ur-ô* , nboi

na, ::ão pode existir, quan-

.1"_ Íbase e'mque ella assen-

r 1 uma dissolução e cahe de-

pois;:e não é um ministerio acousado

com fortes argumentos de ter dado um

mau conselho ao Rei, como exactameu

te agora se está vendo; e não é um mi-

nisterio que não só não resolve, mas,

pelo contrario, aggrava todas as ques-

tá'es difiiceis, que elle. tem de decidir;

e não 6 um ministerio, que desconten-

ton toda a gente, e que tem em a na-

ção inteira a mais franca e a mais de-

clarada opposíção, que ha de inspirar

confiança a quem não pôde e não deve

añastar -se das indicações da opinião,

nem divorciar-se do sentimento una-

,nime do pais.

O Rei é, com effeito, livre, liberri-

pio, na escolha dos seus ministros; mas

o sabio legislador, quando estabeleceu

este principio, não previu, nem podia

prever, por ser absurdo, o caso do Rei

exercer aquellalarga preregativa, cha-

mando para seu lado e para governar

o pais, ministros que este não acceita,

que condemna e que já teria derribado

se para elle houvesse a mesma liberda-

de de acção, que até hoje tem sido ga-

rantida ao chefe do Estado para aquel-

la escolha. E exactamente porque a co-

rôa, se acaso reconduzisse o sr. Hintze

Ribeiro e alguns dos seus collegas no

governo da nação, ficaria exposta a

novos reparos e a novas apreciaçoes,

não menos severas e não menos peri-

gosas do que as que se fizeram ha pou-

co, quando ella, tambem no uso liber-

rimo de um incontestavel direito, dis-

solveu as camaras, é que nos parece

que de má fé andaria quem agora a

aconselhasse a praticar mais esse gra-

ve erro, que forçosamente teria conse-

quencias muito desagradaveis.

Segundo os costumes da terra, ha-

de deprehender-se do que temos escri-

pto, que vae no nosso partido grande

'sociedade pelo poder e que as im paci-

eneias crescem a cada annuncio de

crise ministerial, que é como o pão

nosso de cada dia; mas quem pensa

assim está bem longe da realidade, e

faz uma grave injustiça ao homem e-

minente que com tanta superioridade

dirige o honrado partido progressista

e que tantas provas tem dado, e as ul-

timas bem recentes, da mais rara ab-

negação e do mais acrisolado patrio-

tismo. Elle não ambiciona o poder pe-

lo poder, e este nada tem de atrahen-

te nem de seductor. Pelo contrario, o

que se vê e o que se não vé, principal-

mente o que se não vê. é bastante pa-

ra esfriar o animo mais resoluto e fa-

ser recuar a intrepidez mais provada.

Os altos problemas de administra-

ção que o governo encontrou,estão ahi

todos sem resolução e tendo tomado

feição mais grave alguns que pediam

decisão urgente. A questão da Compa-

nhia Real está n'esse caso, e o mesmo

se póde dizer das obras do porto de

Lisboa. t

Nas justas reclamações da Associa-

ção Commercial, a proposito da con-

tribuição industrial, o governo tem

faltado aos solemnes compromissos que

tomará com aquella res'peitavel cor-

poração.

A questão bancaria pertuense ahi

a vemos addiada indefinidamente, de-

pois de tantas conferencias e tantas

promessas feitas.

A crise economica, a crise commer-

cial, a crise agricola, e como sua natu-

ral consequencia a crise operaria, to-

das essas crises ahi as temos aggra-

vando-se em cada hora que passa, sem

que o governo pense de lhe dar reme-

dio! Mas peior doque tudo isto que ci-

tamos e domuito que haveria ainda a

citar, é a questão inglesa, a dos limi-

tes de Manica e do hinierlond de Mas-

hona, ao longo do rio Save.

.o

684

people, embora em 24 de agosto de 1872 um rei da janella

do seu paço descarregue furioso o seu arcsbuz sobre o povo

bradande--Les Diem: ont soif, 1793 chegará. em que tam-

bem uma nação descarregando o seu arcabuz bradará, Le

People a'. soif--quem com ferro mata. com ferro morre; sys-

tems de compensações, porque os partidos vivem debaixo da

lei de Taliâlo.

Não tememos pela liberdade, esta, eu aquella nuvem po-

derá por momentos toldar o seu herisente, mas ella renascerá

sem nuvens, sem receio de perigo: a campa da tyrannia a tor-

nara viçoza, _qual cypreste que mais reverdeee junto a lousa

do finado.

Tumultuem-se as paixões; desencadeem-se as ambições,

multipliquem-se as baixezas, especulem-se as traições, recrcs-

çam as apostasias no meio d'estes montões de ruinas a liberda-

de ficará em pé como a arvore da planície de Gomorrha.

Escreveu Walpole, e com razão que as apostasias não
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gravissimos ema dos regeneradores,

são os regeneradores que o apontam a

execi'ação publica e com elle o partido

que se nobilitava apoiando-o! Ora de-

pois d'este facto, que não esquece, de-

pois do famoso supplemento da Gaze-

ta de Portugal, na occasião do ultima-

tum, sabendo o partido progressista

que ha pendente uma questão d'aquel-

le vulto, quem pôde accreditar n'essas

impaciencias que lhe attribuem, n'es-

sas ambições por que o censuram?

Mas que existam ou não ambições

e impacieneias, isso não é uma razão

para que uma situação, que nem mes-

mo com o auxilio da dissolução se po-

de sustentar, renasça com um novo mi-

nisterio e se eternise no poder sem

apoio no paiz e sem, portanto, poder

contar com o da corôa. Se o governo

já não dispunha de elementos de vida,

se lhe faltava a confiança publica, se

para se sustentar no poder, já que não

podia sustentar o poder, precisava de

uma concessão da Coroa, que tem sido

considerado como um acto de favori-

tismo, se isto era antes da crise que

agora se manifesta, como ousa elle no-

vamente appellar agora para segundo

favor da mesma coroa, que elle esta

assim compromettendo e despretigian-

do? E como pódem aquelles que zelam

o brio das instituições e procuram af-

fastar da pessoa do monareha suspei-

tas que empanam o brilho da sua ele-

vada posição, emmudecer e cruzar os

braços deante da espectativa de um a-

eto perigoso para a coróa e nefasto

para a nação?

Não o faremos nós, apesar de ser-

mos dos mais humildes soldados d'es-

sa grande legião menarchica que ve

com assombra ecem pavor o caminho,

que tem feito n'estes ultimos tempos

os seus declarados inimigos. Não o fa-

remos nos, que nos revoltamos contra

a hypothese da recondueção do actual

ministerio, por _nos parecer mais um

erro aaggravar os erros praticados

em seu proveito. Não o faremos nós,

emfim, porque nos arreeeiamos de que

o pais considere esse acto como uma

provocação a sua paciencia e um acin-

te aos seus confessados resentimentos.

Não se illuda ninguem. Este go-

verno já não caminha. Se era fraco an-

tes da dissolução, não foi ella que o

tornou mais forte. Alii está a crise a

demonstral o; e agora, o maior servi-

ço que elle poderia prestar á corôa e

ao pais seria retirar-se. Pouco viverá

quem não vir confirmado este asserto.

*-

A BOCCÀ ll OS MICROBIOS

D'um jornal parisiense, extra-

ctamos o seguinte artigo, que jul-

games deveras interessante:

:Vêem-se ha certo tempo, quasí

por toda a parte em Paris: no interior

dos omnibus e dos americanos, nas

salas de espectaculo, nas carruagens

dos caminhos de ferro, etc., uns pe-

quenos avisos concebidos nos seguin-

tes termos: Pede-se o favor de não es-

correr. Se algumas pessoas compre-

hendem o alcance real e a significa-

ção d'aquellas palavras, muitas outras

ficam intrigadas e riem-se, sem pensar

que em tal recomendação, apparente-

mente banal, pueril, e até vexatoria,

se contém uma das mais absolutas

regras de hygiene publica, uma das

mais uteis e necesarias precauções

preventivas para a saude de todos,

como facilmente se pode provar.

Vê se, por exemplo, uma creanci-

nha gorda. branca e rosadu; por de-

traz dos seus labios vermelhos brilha

uma dupla fileira de dentinhos ebur-

neos, perfeitamente sãos; o halito é

puro, porque esta creança ainda não

teve doenças nem vicios; é a imagem

da saude e do aeeio. Pois boml esfre-

guem-se aquelles dentes, na apparen-

damnam a causa da liberdade, antes melhor a servem. \Ven-

twort na camara dos communs foi temeroso aCarles 1.°quan-

do conde Stanford, e ministro, não foi temcroso a liberdade:

antes ficou d'exemplo aos renegados, e n'elle como columna

eterna se escreveu em letras de sangue este avise terrivel.

«Nolife confiderc in Principibus,in guilms nov¡ est salas. ›

Os tyrannos em suas afiiições, para salvar suas cabeças

atiram com as dos validos ao cadafalse, e fazem beml Por-

que vida consumida em crimes, deve terminar na forca: mas

não salvam as suas, acertadamente dizia Tauehet de Nantes

de Blusas-Res' que se aconselhar com taes ministros perdem

das cerôas, se as tiverem, e não mentistes Tauohetl A histo-

ria. confirma o teu dito.-Vamos a isso.

Entre os antigos encontramos aquelle monarcha cego

vagueando por a Grecia, encostado ao seu Antígona; Theséo,

...ser defensor de Athenas, proseripto por e povo, e mor-

te a Scyros: Orestes acompanhado no seu desterro por um só

amigo: Idcmnée expulso de Creta: Demarate rei de Sparta

procurando um abrigo em a corte de Dario, seguindo Xerxss

na expedição centra os Gregos, e tendo a vilesa de instruir
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çozss perl "or a torto e :t direita_ que todos de-

mitir-ção, till-l, rumos desconfiar das ¡.;ssoas que lan-

.I›'.^'Ê]qu-lll)°n03 do que “am perdãgotus quando falam, e que

.Iz Jeriizts: eliane com balas mas ~ invernos conservar semprea bôcca em

“nas, ser-

e..àm scienti-

. ' -.' - .uonstrando relativamente

lt' ..das que soffrem as veses os

denfistrs com instrumentos que aca-

baram ne servir, e em consequencia

P-!defts quaes morrem de doenças infec-

ciosas, e com prehenderemos porque

ss pede o favor de não escarrar, isto é.

de não nos expormos a contaminar, a

fazer adoecer as pessoas que estiverem

ao pé de nós. A saliva do homem é,

pois, ou pode ser, um veneno violento;

em todo o caso é sempre vehicule de

germens toxicos, de uma virulencia

ás vezes extraordinaria.

ñ

Depois dos travalhos do grande

Pasteur, chegou-se á convicção de que

todas as doenças são occasionadas por

minusculos tortulhos que vivem den-

tro e em cima do nosso corpo, á roda

de nós, desenvolvendo se á nossa cus-

ta e em nosso detrimento; são elles

que originam as doenças que, na sua

expressão phenomenal. não são mais

do que a manifestações exterior a pho-

tographia da successão de esforços exe-

cutados ou tentados pela nossa econo-

mia para d'elles se livrar e eliminal-os.

E' tambem certo que a bocca do

homem é e recptaculo d'uma quanti-

dade innnmeravel d'estes organismos

inferiores; entram na bocca trazidos

pelo ar e pelos alimentos, sabem ex-

pulsos pela tosse e pela salivação,

mes durante a sua estada ali encon-

tram-se no seu meio perfeitamente

adequado, pois teem viveres, agua e

calor, condições indispensavcis ao seu

desenvolvimento, bem estar e prospe-

ridade. A bocca do homem é o parai-

so dos microbios. Não ha uma só pes-

soa cuja bocca não contenha milhares

e milhares de microbios, os quaes teem

até sido encontrados, ainda vivos so-

bre os dentes das mnmias egypcias,

que contam milhares de annos!

Estes organismos inferiores são de

duas ordens: uns são normaes, e re-

presentam na bocca um papel phy-

siologico importante. Contribuem para

a digestão de certas substancias, de-

terminam fermentações

mas são causa tambem de mau cheiro;

os outros estão lá sómente em depo-

sito como vieram de fóra, conservam-

se em estado latente, esperando coca-

sião faVUravel para se manifestarem.

Se então se produzir, por exemplo, nm

resfriamento brusco de temperatura,

uma humidade excessiva, se o homem

que os traz em si cahír doente, ficam

desde logo estabelecidas as condições

necessarias para o seu desenvolvimen-

to, pullulam rapida e pi'odigiosamen-

te, invadem eenvenenam a pessoa, ou,

dissiminados nos escarros, vão enve-

nenar os seus parentes, amigos, visi-

nhes, toda a casa, e ás vezes até as

ruas inteiras. São todos produzidos,

devidos todos aos minisculos tortulhos

da bocca do homem, que só esperam

occasião favoravel para executar a sua

obra. Assim se explicam essas epide-

necessarias,

mins de familias, de predíos, de ruas,

que apparecem sem que se saiba d'on-

de, porque, ou como vieram.

ü

Os microbios do doente, e mesmo

os do homem são, misturam-se, depois

de expulsos, com o ar, depositam-se

no sólo com a saliva, e ali seecam pa-

ra levar depois mais longe, na corren-

te do ar, a doença e a morte. _O escar-

ro é um dos meios mais activos de des-

siminação da thisica pulmonar convém

não esquecer isto. Que qualquer pessoa

esteja affectada de uma ligeira bron-

chite, de um catarrho, de uma peque-

na infiammação n'um ponto qualquer

das vias respiratorias, de uma erosão,

e n'essa occasião alguns microbios da

tuberculisação, trazidos pela corrente

do ar, encontrem a sua bocca aberta

no momento de uma aspiração de tos-

se, uão é preciso mais para se formar

um novo tisico. . ., e isto não é um

romance, é sciencia absoluta, mathe-

mathematica, isto dá explicação dos

contagios de marido para mulher, de

irmão para irmã, de todas essas doen-

do tudo quanto se passava no exercito de Xerxes os mesmos

Gregos; Hippias, rei de Atenas morte em a batalha de Ma-

rathon, para reaver a sua corôn: Pausanias, rei de Sparta

eondemnado a morrer de fome no templo de Minerva: De-

nys de Syracusa, esmelande ora em Athenas, ora coberto de

trapos mendigando nas ruas, e portas das tavornes de Corin-

the um pouco de vinho e algum pedaço de cerne, _já mestre

de meninos nos arrabaldes de Coryntho, já. bobo nas praças

publicas, e acabando a sua vida socio de uma companhia de

comieos ambulantes, que percorriam a Grecia-e menarcha

de Syracusa, tocava o pandeiro, dava cambulhetas, e esten-

dia a mão, para receber a page. da sua baixezalll O Cynice

Diogenes encontrando-o-lhe disse «não merecias uma igual

sorte› tu me lamentas lhe perguntou o ex-monarcha, (enga-

nas-te, lhe redarguiu com fercsa o philosopho, não te lamen-

to escravo, irrita-me de te ver n'esta cidade, aonde te dão

ainda algum bocado de pão.)

Dario rei da Persia, fugindo só, abandonado por todos,

e a final assassinado: Agis, rei de Sparta preso, e enforcado

por ordem dos Ephoros, partilhando igual sorte sua mãe, e

avô: Cleomene, seu successor, expulso de Sparta, crucificado

no Egypto, onde se tinha refugiado: Antiecho Hierax expi-

rando nos calabouços de Ptolemêu: Mithridate procurando em

vão um asylo na corte de Tigranc, seu genro, e reduzido a

envenenar se: Tarquinio expnlço de Roma, e tentando em vão

sublevar a Halia a seu favor: um sem numero de imperado-

re's dos dois imperios que fora muito longe humoral-os.

Entre os modernos temos na Africa Gelimer, expulço

de throne dos vandales, cultivando nas margens do Bospho-

ro um campo devido s generosidade de Justiniano: Cale Pc-

dre, e seu iamão Azan, fundadores do segundo reino dos Bul-

garos mortos assasinades: Lamberg primeiro principe fugiti-

vo da Europa moderna: Pedro de Mcdieis, que sem a ajuda

de Phelipe de Commines do certo não houvera achado asylo

em Venesa: o imperador Henrique 4.° fugindo adiante de seu

filho, e morrendo a Liege: 0 conde de Flandres bannide por

Artsvellez Carlos 5.' de França depesto por algum tempo -

   

 

«lojinei'feto estado de limpeza. Abundam

os meios de tal coneguir. Não faltam

escovas para limpar e lavar a bócca

depois das refeições, e agua morna em

abundancia, assim como acido borico

e acido phenico, e certas essencias,

taes como hortelã, limão, agua de Co-

lonia, alfazema, cravinho, cannela, ar-

nica, cachn, etc., etc.

As duas primeiras substancias que

acabamos de citar são autisepticos que

matam microbios formidaveis e inof-

fensivos por si proprios, as outras são

auxiliares agradaveis para purificar e

conservar a bôccaem bom estado. Em-

fim o tabaco, sim o tabaco, é tambem

um excellente desinfectante. Portanto,

leitor amigo, nunca deve cuspir nem

esearrar; mas se tiver de o fazer, ao

menos fume, pois d'esse modo o taba-

co neutralisará os venenos.

_simulator

O preço (Palgruis ge-

 

nes-os em Pinhel.-O vinho

verde começa a ter gasto alli, venden-

do-se 20 litros por 13000 reis, isto e,

a 50 reis o litro. Em varios pontos o

preço ainda tem baixado, havendo lo-

gares onde o vinho maduro se vende a

15 reis o litro.

A azeitona é boa, e se em alguns

pontos ha escassez, compensa a fartura

que apparece n'ontros. devendo baixar

alli consideravelmente talvez o preço

do azeite.

Solstício d'inverno.-

-Foi no dia 21, que a terra chegou

por esse

facto o dia mais curto do anne. O sol

nasceu em Lisbon ás 7 horas e 17 mi-

nutos da manhã e pos-se as 4 horas e

40 minutos da tarde; só brilhou por

tanto durante 9 horas e 23 minutos, e

esteve abaixo do horisonte 14 horas e

37 minutos; comtudo a illuminação da

atmosphera augmentou a duração do

ao soleticio d'inverno, e foi

dia com a aurora e o crepuseulo.

A partir do dia 21, começaram os

dias a crescer, mas a differença é ape-

nas de 4 m. até ao ultimo dia do anne.

No momento do solsticio d'inver-

no, como o sol chega á sua mais forte

declinação austral, envia-nos por isso

pouca luz e calor; mesmo ao meio dia

são as sombras desmedidamente alon-

gadas, e a luz que reflectem os objectos

brancos e polidos fazem-nos pensar

com saudade nos quentes e brilhantes

soes de julho. Em compensação che-

gámos ao periodo dos esplendidos lua-

res, pois é agora que, do hemisphtreo

boreal, o nosso satellite attinge a sua

maior altura acima do horisonte.

RIOdaSn- As modistas que em

Paris governam os artigos de mo-

das e decretam o que se ha-de usar

n'uma ou n'outra estação gastaram

meses para verem se deviam ser os

trajes de 1830 os que se adoptas-

sem para agora. Por fim decidiram

que fossem esses os preferidos, e que

as saias de sino, as mangas volumo-

sas, as hombreiras exageradas, e os

chapeus de feitios phantasticos fôssem

os escolhidos para formarem as ele-

gantes toilletes d'este inverno. Deve-

mos comtudo confessar que se estas

rondas eram desgraçadas e pouco bo-

nitas, tinham para nós a grande van-

tagem de nos livrarem das que se

usavam durante o primeiro imperio,

com as quaes nos ameaçavam de se-

rem usadas n'esta estação. São os ves-

tidos com cinturas excessivemente

curtas, tendo as saias tão pouca ro-

da, que deixam ver as formas do cor-

po. Ha poucos dias porém repre-

senta-se em Paris uma peça de Sar-

dou e Moreau que tem feito sensação.

Esta peça intitula-se ¡Madame Sans-

gâne e as scenas são passadas na epo-

ca do imperio. Come as toilettes apre-

sentadas pelas primeiras artistas são

explendidas, muitas das principaes ele-

gantes parisienses querem imital-as e

vêem-se em grande quantidade esses

trajes que usavam as damas no começo

d'este seculo. Parece pois que este inver-

no os vestuarios do Imperio serão os

mais usados para baile e theatro, não

a rigor, mas modificados para o gosto

685 !388

se assentúa mais, é a tendencia para

alguma cousa de balão. As saias con-

tinuam a ser muito cingidas nos qua-

dris, mas afastam em baixo, devido

não só ás barras fortes que se colle-

cam nos vestidos entre o tecidJ e o

forro, mas tambem ás saias de baixo.

feitas de fazendas consistentes, que

dobram com difficuldade, como é o

moiré de lã e o duraque.

  

de espantosa, sendo o velludo o que

compondo o traje todo,mas como guar-

   

    

   

  

          

    

 

   

    

  

  

 

itmo, mais oommodas e simples, con-

tinuarão em voga para as toilettes de

passeio e casa. O que de dia para dia

Nos tecidos empregados este in-

verno nos vestuarios ha uma varieda-

mais se usa, pois é applicado não só

nição nos vestidos de lã e nos de seda.

Usam-se muito os vestidos farta cores

e realmente é impossivel ver-se um

tecido mais bonito. Os differentes tous

que forma ã. mais pequena ondulação,

as cores ora brilhantes, ora suaves, são

d'uma belleza inexcedivel.

As sedas usam-se mais brilhantes

do que foscas, e por isso o moi-ré está

em voga. Vê-se o moiré de largas on-

das empregado nas grandes caudas

em que produz magnifico effeito, e o

de ondas miudas applicado como en-

feite nas lãs. Algumas modistas pre-

ferem para os vestidos de noivado o

moiré ou o setim. Temos agora por

exemplo, o vestido da princesa l).

Thereza, que casou agora com o sr.

D. Miguel de Bragança ser de moiré

ornado a rendas.

Uma.doutouraem ¡na-

thenu'ttíc. .-Foí mademoiselle

Dorothea Klumpk, que defendeu em

Paris a these para o doutorado em sci-

encias mathematicas. Foi a primeira

mulher que recebeu o grau de doutor

n'aquella :ciencia A joven sabia to-

mou para assumpto da sua these um

problema proposto por Maupertins, re-

solvido por Laplace e que a mathema-

tica Sophia Kowaleska desenvolveu. A

um redactor do Temps, que perguntou

a mademoiselle Klumpk porque prefe-

rira para se doutourar as mathemati-

cas respondeu :

«0' senhor, é bem simples. Desde

joven que me sinto attrahida para o

ceu. Estudei as mathematicas, porque

são ellas um meio excelleute para es-

tudar o ceu. ›

Esta razão, diz um jornal parisien-

se, descnlpaa vaidade do doutorado

de mademoiselle Klum pk.

O anarohismo-A ex-

plosão do palacio Bour-

bou--Declarações de

Vaillant.-O criminoso, interro-

gado sobre a fonte d'onde lhe proveiu

o dinheiro com que preparou o projectil,

respondeu que se dirigira a. um anar-

chista militante possuidor de boa for-

tuna e lhe dissera:

-Tenciono fazer uma coisa que

ha de ser fallada em Paris; mas para

isso preciso dinheiro, incondicionalmen-

te, porque quero operar isoladamente

sem dar satisfações a ninguem.

O companheiro em questão, cujo

nome Vaillant não quer dizer, entre-

gou-lhe uma nota de cem francos, e

Vaillant abandonou immediatamente o

trabalho e foi installar-se ua rua Da-

guerre. Em seguida reuniu o material

necessario para a composição da sua

machina; depois de ter comprado no

bazar do Hotel de Ville duas pequenas

marmitas de dezenove soldos, apresen-

tou-se em casa de varios vendedores de

productos chimicos e, dizendo-se tintu-

reiro, foi comprando as pequenas por-

ções as substancias necessarias. Por

ultimo,comprou tres arrateis de prégos.

Parece que lhe foram precisos quinze

dias para a confecção da bomba.0 tubo

de vidro que devia conter o acido sul-

furico den um trabalhão a Vaillant,

que o fabricou sosinho com um vidro

cylindrico aquecido á chamma d'uma

véla; quebrou quatorze tubos, antes de

obter um que lhe servisse.

Finalmente, na sexta-feira á tarde

estava prompta a machin'a e Vaillant

sahiu da rua Daguerre no sabbado ás

dez e meia da manhã,metteudo a bomba

entre a cintura da calça e uma cinta de

Hanella que lhe dava umas poucas de

voltas ao corpo e abotoando comple-

tamente o casaco e o sobretudo.

Tomou o tramway de Montronge

á estação de Leste, com corresponden-

cia para tramway Bastilha-Porte-Rapp,

que o conduziu até junto da camara.

Entretanto no parlamento, fizeram-

esm os feixes das Varas! De algum cégo, surdo, mutilado, e

mudol De chapéus emplumadosl 0 que esperas! Espreitarás

ainda. o tropear do fogoso corçel, os piefe's do cavalle bizar-

ramente arreado, com o ínsepuravel penacho pendente da bar-

bcllal Para quando guardas aquelle estrondoso grito de vin-

gança que faz empalidecer os Decemviresl Já. te esqueces que

oçCoriolanos estremecem quando sahem de Roma, prescriptos

pelo tribune do povo!

Não te castres, nação, tua liberdade é mais antiga que

o throno, fostes republica antes de Reino.

Deixa o baculo, e a batina vermelha, veste a toca, e

empunhe a lança: em quanto o não fizeres, não cantos: chora

antes, como Jeremias, a ruins da Sion.

Quizeramos que o fel das nessas palavras se convertes-

se nos deliciosos favos das roseiras de Jerichó: que a nosna

voz, não fosse a dos Apestolos pregando no deserto.

Não balanees: Ami-ibal acl portas!

tyranuia.

Antigamente havia cm Roma, lemos em Taeito, uma

lei que especifieava os crimes de estado, e leza magestade:

estes crimes durante a republica foram quatro- abandonar o

exercito em pais inimigo-excitar sedições -- má administra-

ção dos negocios, e dinheiros publicos--insultar a majestade

do povo Romano. Vejamos agora e que fizeram os tyrannes;

escuta povol nós te vamos apresentar um esboço do que é a

Vieram os imperadores, e acrescentando a lei dos repu-

blicos, alguns artigos addicionaes, cidadãos, e cidades intei-

ras foram involvidos na prescripção: Auguste foi o primeiro

a incluir em crime de lusa magestade, os escriptos que lhes

desagradavam: bem depressa as adições a esta lei, não tive-

ram limites, por que quando governam es tyrannes é crime,

a alegria, a tristeza, a compaixão, o suspirar, e mesmo o si-

lencio! Duvidas povo! Le, e dize-nes se te enganamos.

Foi crime de leza magestade, o erigir a cidade de Nur-

sia um monUmento aos Nursianes mortos no cerco de Modena:

crime de less magentade foi tambem a Libon Drnsio fazendo

tirar a 1mm dicha proguntsr se um dia seria rico.

emquanto que as modas de- lhe deixar o sobretudo na vestiaria, mas

pouco oincommodou isso, porque o ea-

sace occultava a bomba.
    

 

   

  

     

    

 

  

           

depois de lançar o projecti13quería, diz

elle, visar a bancada dos ministros e,

logo depois da explosão, tomar a pala-

vra e explicar o mobil do seu attentado.

estava adiante d'elle afastou a bomba,

que rebentou mais cedo de que elle

queria. Vnillant pretende que foi apenas

ferida que recebeu o a suficcação produ-

zida pelo fumo que o fizeram sahir, e

que se não se denunciou immediatamen-

te como auctor da explosão, foi porque

queria vêr o effeito que a bomba pro-

duzira em toda aquella gente.

_vêr algumas senhoras eXplicarem

aos commissarios de policia que a

bomba tinha uma comprida mecha e

que a tinham visto accender. Tudo es-

tava doido, a ponto de que algumas se-

nhoras que estavam na tribuna publi-

ca passaram umas poucas vezes junto

de mim, sem me conheçerem. E depois

divertiu-me o vêr _julgavam-se perdidas

pessoas que não tinham senão simples

arranhaduras. A mulher d'um deputa-

do. com uma feridinha n'um pulso,

dizia para o medico que a pensava:

Oh! doutor, que me faz morrer!

chimicos do laboratorio municipal fi-

encias com differeutes bombas cous-

 

   

  

  

   

  

trae com confiança no ninargo divino

d'esse bemdícto coração e ahi achareis

o jubilo que vos falta e o allivio que

supplicaes ao vosso soffrer sem tréguas.

Vinde pcccadores, carregados com

o peso das vossas culpas, limadas ao

de leve com a espada da contricção e

entrae humildemente n'esse sanctuario

dos que se arrependem; ahi encontra-

reis a agua lustral da misericordia que

só de Deus emana e n'ella lavareis os

erros do passado, que vos c'nagrecem

pesadamente a alma desalentada.

Vinde, emlim, ambiciosos do mun-

do, que debalde buscaes acha¡ limite

aos vossos desejos; vindo todos vós os

que, coviçndos dos ouropeis da terra,

ainda não pnrlésteis encontrar o fim

do vosso auciar, o complemento suspi-

rado da vossa ambição tão desmedida;

vindo e penetrae com fé e com humil-

dade nos liumbraes já radiosos do Co-

ração de Jesus Christo, eahi encontra-

reis essa riqueza que nunca se gasta;

essa grandeza que nunca cáe, essa glo-

ria que jamais finda, esses louro que

nunca murcham, essa victoria que nun-

ca falha, esse amor que nunca esfria,

esse oceano sem medida e sem limite,

onde se podem afogar d'um só jacto

todas as ambições reunidas dos homens

e dos anjos, do :unindo e da eternidade!

Não ha dôr que esse Coração não

acalme, não lia ferida que elle não sa-

re, nótloa que elle não lave, mal que

elle não destrua, agonia que elle não

suavise, desaleuto que não anime, pra-

zer honesto que não santifique, ambi-

ção que elle não saeie !

Como a terra sem noite, o mar sem

tempestades, o ceu sem nuvens precei-

losas, a vida sem desgostos, a alma

sem inquietações, e a eternidade sem

inferno; assim é a existencia ainda

ciar assim os accidentes que teria pro- n'este mundo do que crê e espera e ama

duzido a bomba se, como Vaillant ds- e tem por unico phanal nas trevas do

sejava, tivesse cahido na bancada dos viver o Santíssimo Coração do Agnus

ministros. De¡ divino.

_ELF-_g Eis alli está, senhores, o pallido

SIMÃO lil'f'l'EMlilA b“” *em ?caríssimo Objecto, fon-
_ _ te de toda a graça, offerecendo aos que

o buscam a bondade de que está cheio.

   

  

  

    

    

  

            

    

   

 

   

   

   

  

    

   

  

 

   

  

  

Vaillant afiirma que não queria fugir

Um movimento d'uma senhora que

_Den-me vontade de rir-diz elle

Experiencias no bos-

que de Vinceuues. - Os

seram no bosque de Vincenne, esperi-

truidas segundo as indicações de Vnil-

Iant. Uns poucos de cães foram victi-

mas d'estas esperiencias; autopsiados

os animaes, constatou-se n'elles lesões

interiores, como o fígado ou os polmões

dilacerados, etc. Espera-se poder apre-

 

SORIBRAS Para fallar aos grandes da terra,

-- quantos pedidos e baixezas, que de tra-

PROSAS balhos importunos e empenhcs de va-

m; ler se não tem de pôr em jogo?!

v E o que podem dar esses randes

A' A' DE Lin“ n u Q U E além d'um fragil bem que breví se que1

IX brará d'eucontro a campa do agracia-

do? Para fallar a Jesus, tão grande que

é Maximo na terra e Unico no ceu,na-

da mais nos é preciso do que um espi-

rito contricto, desligado dos bens mun-

danos: nem pedidos, nem empenhos,

nem importuiias exigencias, nem cou-

sa alguma d'esias cousas que a vaida-

de humana quer.

E e que pode dar-vos o Coração de

Jesus Christo, dispenseiro de todas as

mercés, senão graças infinitas, enlêvos

d'este mundo, passaportes regulares da

eterna felicidade?

Que paralcllo, tão digno de ser

meditado profundamentel. . .

E ainda duvidareis, um instante

sequer, consagrar-vos inteiramente a

tão piedosa devoção? O vosso coração

que me responda. . .

FRAGMENTO D'UM ssaufio

Pois que a ambição humana é co-

mo as fauces do dragão insaciavel pa-

ra as quaes não havia sangue que far-

tasse, nem banquete que satisfizesse;

pois que a ambição humanaé como

um tubo róto nas extremidades para o

qual não ha ar que o possa encher nem

liquido que elle não supporte; peis que

a ambição humana é assim. infinita co-

mo o Anctor que a creou e iminensa

como o espaço: procuremos para satis-

fasel-a um objecto tambem infinito.

Por isso que lãs riquezas, a grande-

za, o poderio, as vistorias, os lanreis e

tudo o que no mundo existe de magos-

toso é incapaz, por cadueo, de saciar

a nossa ambição immorredouro, pro-

curemos para saciai-a um objecto que

não cadnqne.

Mas. . . oude existe esse objecto

peregrino, capaz de satisfazer a nossa

ambição, humanamente insaciavel?

Aonde, pergunto eu, c não sei se é

um écco da eternidade, se é um brado

da consciencia o que me clama ao en-

tendimento que esse objecto unico, im-

prescindivel, immorredouro, infinito,

incaducavel, eterno e archi immenso, é

o Santíssimo Coração de Jesus Chris-

to, do Verbo feito carne por um mys-

terio d'amor, morto para resgate de

toda a humanidade, ressuscitado para

amparo dos corações piedosos.

Quem se aproxima d'esse sacratis-

simo Objecto, que é tambem Sujeito

de toda a graça eterna, ha de sentir

desde logo innundar-Ihe a alma intei-

ra um jôrro de luz vivissima, prenun-

cio e alvorada d'esse sol esplendoroso

de bençãos e de mei-ces, que refiecte no

coração dos que se lhe avisinham uma

como luz da bemaventurança.

Vinde sequiosos de justiça, entrar

no tabernaculo d'esse Sacratissimo Co-

ração e ahi achareis abundante manan-

cial da rectidão buscada, que vos sa-

ciará a séle que soffreis: vinde famin-

tos d'alegria, vinde depôr no atrio do

vestibulo sagrado d'csse santissimo

templo vivo as vossas (lôi'cs e desgos-

tos, os vossos males e a vossa cruz; en-

(Continua.)

PARA PROTEGEK

' ,. A EPIDERME CON-

TRA as influencias

perniciosas da atmosphe.

ra., para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

_ , 1dispensavel adoptar para

a toilete diaria

O CREME SIMON

preparado com glacerina, e a sua ac-

ção efiicaz e benefica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

o use uma vez que não reconheça im-

diatamente as suas grandes virtudes.

J. SIMON, 13, rua Grange-Bateliere,

ÀNNUNcos_

VENDE-SE

MA grande porção de madei'a

de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixilhos

parajnnella já usados. Quem pre-

tender l'alle com o mestre d'obras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.
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indifferença nos rogue a derme-nos por nossas proprias mãos

nossa carta de servidão--fique sem imitadores esse inaudite

servilismo dos Dinamarquczes de 16030.

Attcntem os que mandam que não arromeçamos votes

indiscretes.

Cremos piamente na Soberania popular, cremos no Nos

fiber¡ sumos dos republicos portugueses de Almaoave.

Cremos em F. Garcia quando dizia a Sancho 2.0 estu-

mos promptos, eu, e os ineis senhores de Trancoso a reconhe-

cer-vos com tal preito, que largucis vosso primeiro ministro

Martim Gil, que tem muito mal regido nessa terra..

Cremos na intiiuativa dos conselheiros de Affonso 43,

nas palavras de prior do Crato, e nas de João 4.'

Cremos no grande, c bom size do povo, na impossibili-

dade de enganar uma nação inteira.

Cremos que a liberdade é antiga, e o despotismo mo-

derno, aos iucrcdulos lhes diremos que as dietas em Allema-

nha, Suecia, e Dinamarca, os parlamentos em Inglaterra, as

cortes na Espanha, os corpos intormidiarios na Italia, prova-

ram sim que os povos do norte trouxeram comsigo institui-

ções que limitaram o poder a certa classe, mas em nada fa-

voreciam o despetismo.

Cremos que é tyranica toda a. tentativa para derribar

a base fundamental do direito publico de adoptarcm os povos

o Pacto Social que mais lhes convenha (Prool. de D. Podre

1.° Imp. do Brazil.)

Cremes que a força armada não é a nação (Carta de D.

Pedro Imp. do B. a seu pai.)

Cremes que a violação ñagrant'c da constituição de 38,

obra da nação, jurada por a Rainha trazem com a instabili-

dade da lei' fundamental o mais imminmte risco ao throno: á

liberdade não, que essa adormece sim, mas não morrel

Cremos que essa revolução-restauração não provocada,

qusesquer que sejam as illusõas dos que a promoveram, trará

apos si, sem remedio uma nova serie de reações.

Não cremes no ditado-Palavra de Rei não volta atras.

.Rainha da nação Portuguesa“. jamais aeeedemi a;
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CONSELHO gerente da dita padaria faz publico que abre praça _na sua secretaria no dia 9 de janeiro

pro_x1mo futuro,_pelas 11 horas da manha, para a compra de aveia, cevada, favo. e milho para consumo

dos sohpedes fornecidos pelos corpos. suas fracções. e estabelecimentos militares, constantes do mappa a-

baixo transcripto, onde vae designado para. cada um d'elles, o numero de kilogrammas de genero que se

pretende adquirir.

” enxorns sei...
Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa ' ' 0

,_ _ __ _ ,_-____.__ DE PlíOPUCTOS CllllllCOS

         

   

 

Grupo de bateria d'artilheria n.° 2 em Amarante. . . . . . . 30.0th lt) 000 10.000
ALGODAO hydrophilo, hnricu. hemostnlicoulilo ao (frasco de -100 granimasldo do formado, phenico,

nã Generos a arrematar l .4

.u I l I 's m n A

COrpos, fracçoes e estabelecimentos militares ã ã meu, Cevada Fava l MMO v h

___ › É Kilos I Kilos Kilos Kilos RUA 24 DE JULHO, 582,_L1'SBO-A -. _ , _A _ _ A _

Secom-sal da pudermiu Elvas'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . _W_ Vl &iii-0712000 17,000 17ml). 8( ›. -V '_ f A_ _ ' A - ~__- _U p __ V _ '

u c a a no Porto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104.000 43.000 sacou A_ DA HA BASTO r A - - , ; _' ~ A

“ <5 « «_ em 'Ijancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.000 coco aeee - . . a ._::3›

E590“ Pula“? dopavallarm em Vllla, Viçosa.. . . . . . . . . . . . . . . 5.000 .17.000 7.0UOl 7.000 l ?ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar ' " - .. l ”v. " 'iii'
Brigada d artilberm _de montante em Vianna. do Castello. . . . . . . . . . . 9.000 4.000 4.000 ao publico:

'
iRegimento d'artilherm n.° 2 em Torres Novas . . . . . . . . . . . . . 39.000 13.0th 13.000 ' , _ t x l

Regimento d'al'tílhoria n-° 3 em Santarem. 74.000 25.000 25.000 salicilade, com Sllbllllladu, com thymol.--Bllll.l.x\NTlXE.-4C:\ltVAO vegetal lavado, pó, dito _frasco de cap. '. z. ' _à 'e . .'
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n . n c o e o n o I o ¡ . . o . o a . . _ ~ - _l i : V

t( (le cavallaria n.° 3 em Extremoz. . . . . . . . . . . . . . . . . . ' 12.000 44.000 18.000 18,000 delgãllljgtalllrías,filip \Irgt'lul grailinllm'lo, illtlolfrascobdp 250 grainmnÊTCONHHTPSI_ de alopsi litrorpeto de r '- Ío , ' _.. v " - ' _ '- ' '

c a e c 5 em _ _ _ _ _ . _ . _ _ 9- v r mf np Itl'a, c l Oleo (e rrro, cupzl ll m. cupa n m n ru c ns, croollnu . -- :u: a o ( e otro, su p Ia 0 e qul- ' _. , . V, l'. '-í

a a a q 6 em ããora' ' ' ' ° ° ' ' ' ' ' ' 8 000 "3098 p ' nulo 0,2--EllULdAO de oleo dr ligados de bacalhau com hãposphosphilos.-(irangêa de semen-contra.- q v ' ' 4 « ' ' 1 5 ' ' ' -

aves ' ' ° - - - ~ - ~ ° - - - ' - - - - - 1;“) o l _ "J- _ turnos dc saude, Lde Frank-GHANÇLOS antimnnio l'rrrnginrisos, arsnniato de antimemo, arsematc de 1 . › J_ , ,V a " . u '
G (l K (t 3 em 0518139110 Branco. . . . . . . . . . . . . . . . 11.000 5.000 20.000 ferro, arscnmlo de soda, arseniâtn de strychinina, grânulos .slrrqdiantus-YltlllGADUlt d'Esmarck.›-PILU- ~ ' 1

u a « a 9 em Alcobaça . . . . . . . . . . . . . . . . 39000 l 13_UOO 13.000 _LAS Blaud, lilancard, Wallct, ditas de Wullrt pl'tltcadas.-l':\STILllAS comprimidas em frascos como as - . _ , .DE › ' ' . ' . A_

0 C( (Í tl 10 em Aveiro, . . _ _ 4 of“) 2 (m0 2 000 mglezas com tampa de nieuil, emmaixas de 1:! lruscos; de nntipyrina 0,25. de bicarbonato &1630,03; '10 bl' . . , " . 4 . _ , ,v .

' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' * _ ' ' rul'hulluto ¡surf-estan, dc til-carlbqnalte e sacchnrina, de chlorato de pulassn, de chloratp de potasspr: bata? de _' ' t ' > _

' " .- Racões do rito com estas dc 2 49 “il“'ilo e !0 l' › e CMVM e se o , t e carrão c naplilal, de cnscnrn sal'ranla: de coca, (O coca e ' a, _e -ua- , e.,

E5001“ P"“tlca d mf““ tel m 0111 Mafra. - - o - - - › - - . . - . . - O de caçada_(ík 83 dophwa_0,k'83 rand, de pilzlpuromposui, de znenthel, de sublimado corresiw, de calmo (f. Bellcc (caixa), dr. chocolate com › _ . 4 - '

' 16 milho › a l l 1 SNIHÔHÍIIH, (lã chocolate app) santonina e caloumlanos. lllltílllixltllt) granulado (f. Mcntol). Itatim) E

Re imento @infantaria n_o 14 ' l PI'GCISIIS piu' c011311110( 6 rm frascos o formato cgcr c gallcl, dito em caixa do 12 (menos. SlNA-PlSMOS caixa e' e _c .

g em Vlzeu ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' J de fev.“ a. 30 de setembro de 1894. (Pode imprimir-sc o nome do comprador sem :mgmenlo de preço conforme a qimntiil:idcl._-ShDlnllá 31'3-

nulado kllÚ, dito em frascos de 250 granunas, formato Clmntcuud. -VELOU'I'INE branca eu rosa, caixas mo-
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Estes preparados recmnmcmlmn-sc pelos bons resultados obtidos, baralem mdesconlos- ' 1 ' ' d lh i h l' . . s . , ~ ,- , ,, ,r , , _- , __ V w _ D'a11'Liizizlit›'i:“ot .i i v. .~ l ' ; - - um¡ i . *l'. -. »m as re( ui- RANDE. sortimento de todas as classes de fundas os me eres _Vinte e quatro horas antes de se &blll' a praca serao apresentadas na secretaria do conselho as. ,1- ,M Dama“ &Ui; 2,: «Siguwlfülp géppusíippla da qunhdadc d e» runeuem uma» ns 1 qua l   

 

mostras dos generos que os concorrentes pretendem vender. cada uma com o pezn aproximado de tres ki-

liogrammas, todas marcadas com a. letra. alphabetica, indicativa da localidade para onde os generos são

estimados.

_As condições da aprematação estao patentes na secretaria do conselho gerente e nas dos referidos

corpos, lracções e estabelecimentos militares.

Secretaria do conselho gerente da Padaria Militar de Lisbon., em 17 de dezembro de 1893.

O secretario.

Pedro Euscbz'o d'Oliveh-a.

Aspirante da administração militar.

AGENCIA nr !recentes ronmsrs_

NO PORTO

NTONIO DA SIVLA CARVA-

cal' 0 Sanguedímparo corpo, e cura l'adi- das fraldas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cal das eecrophulas. ^ cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese-

PEITORAL DE CEREJÀ DE AYER mechanicos, assim' como ¡neias elasticas, suspenso-

-O remedio mais seguro que ha para cu- ,-¡os eserotais, etc., etc_

1'9- da tosse;bl'OIwhÍte,aStllume tubel'CUlOS No mesmo estabelecimento faz-ee toda a qualidade d”:¡pparelhos

pulmonares- _V___ orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

Q REI-MEDIO .DE AYER CONTRA mano e que seja compativel n. sua applicação. O systems porque são executa-

SEZOES-Febresintermitentescbiliosas dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

VIGOR DO CABELLO DE AYER- ¡nedicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

Impede que o cabello se torne branco e mendam 'aos seus pacientes com u maxima conñança.

DF restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura. l E como não hu de ser assim, pois que se a digna classe medica.

J Todos os remedios que ficam indicados são almniente concentrados de portugueza viu pela primeira vez fabricados e'm Portugal, appa-

LHO, sollicitador enem-tado e com maneira' que sallemrbaratopz pprque 111m vidro dura muito tem po._ relhos e fundar; com perfeição, e satisfazendo aos que sotl'rem confor-

bastante pratica de negocios torenses PILULAS CAllIARlleb Dib AYlLR.-O melhor purgatlvo suave eCREDITO PREDIAL PORTUGUEZ o,
AO prevenidos os possuidores de Obrigações Prediaes, Municipaes e seja nos tribunaes commercial, civis,

Districtaes de G, 5, 4 112 e 4 OIO d'csta Companhia, tanto nommativas ou na Relação, sendoa tabella dos seus

como ao portador, residentes nas localidades abaixo mencionadas, em serviços a mais commoda possivel.

cuja sede queiram receber juros dos mesmos titulos, relativos ao 1.° de Quem precisar do seu prestime pó-

janeiro próximo futuro, de que devem declarel-o até ao dia 31 de dezem- de dirigirse-lhe pelo correio para a

bro, aos agentes d'esta Companhia, nas respectivas localidades. rua de Santa Cathal'ina, n.° 261, onde r ~ __ _ _ _ _

Llsboa, 12 de dezembro de 1893. (em o seu gsm-ipmrio_ eu, ' b Vende-se em todas as prmmpaes pharmacias e drogarias.

* um“ _Preço 240 réis.O guarda-livr sd C t' m** -_“-__- ._ - o

Jamanta-.Z VENDE-SE ' inn durmir:: :return

Faz uma bebida deliciosa addicionaudo-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dura muito

tempo. Tambem é muito util no tratamento de_ Indigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento.-Os

. representantes srs. JAMES CASSELS da C.“,rua do Mousinho da. Silveira,- _

MA excen'eme casa á eSqm'mdB "m Porto. dão as formulas aos sre. Facultativos que as requisitarem.

   

   

    
   

  

   

   

   

~ COMPANHA GERAL

que ba 32 annos introduzi no paiz o ramo ortho'pedista, fazendo-_o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fe¡-

to á custa d'un¡ aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. Nleste ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e-os meus numerosissi-

mos freguczes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que bai na mesma. rua e cujos proprietarios foram meus óñiclaes.

Antonio Teixeira da Motta.

FILTRO CHAMBERLAND _

t 'SYSTEMA PASTEUR '

O unico filtro industrial capaz de se oppôr edieazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.'

'mm-_M- '

ACADEMIA DAS SCIENCIAS '

' PREMIO MONTLOION

SEIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIS DE 18.90

UNICA MEDALHA DE Olllttl

Conccdt'da pela. classe de kygiene, conforme consta do catalogo Qâiciai

das rccompemas-Clcme 64, pagina 4:794

PERFEITO DESINFEOTANTE E PURIFICANTE DE

JEYÉS, para desintectar cases e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas do roupa,límpar metaes

e curar feridas. '
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Localidades A gentes

Beja... . . . . . . . . . . . . . Francisco de Paula Soares.

Brega.. . . . . . . . . . . . . Antonio Brandão Pereira.

- Coimbra . . . . . . . . . . . Francisco Maria de Sousa Nazareth.

Santarem . . . . . . . . . . Raphael Augusto de Sá Nogueira.

Madeira .. . . . . . . . . . . Candido Henriques de Freitas.

S. Miguel. . . . . . . . . . Antonio José Machado.

Villa Real. . . . . . . . . Antonio Gerardo Monteiro. da Praça, Quem a pretender falte __

Aveiro.. . . . . . . . . . . . Manuel Ferreira Pinto de Sousa. no tulho de Francisco Ferreira.

Bragança. . . . . . . . . . Joito Antonio Pires Villar. _-_-__“-m'~

Castello Branco.. . . . Jose Guilherme Morão.

Leiria. . . .. . . . . . . . . Barão do Salgueiro.

,Vianna do Castello. . Dr. J. A. da Camara Leme.

Vizeu. . . . . . . . . . . . . Silverio Augusto de Abranches Coelho e Moura.

Portalegre.. . . . . . . . . Antonio Bernardo Xavier Tavares.

Faro. . . . . . . . . . . . . . Antonio Pereira de Mattos.

Guarda. . . . . . . . . . . . Franciseo Antonio Patricio.

Thomor; . . . . . . . . . . José d'Almeida Xavier.

MA morada de casas_ sites no largo

do Cojo, pegadas á Caixa Econo-

mica. Quem pretender, falte com seu

dono, morador na dita' casa.
_ .__, A _ _a_

ABRENBASE_
› 

PREÍÍOS DÍARAME

PARA_ IÍBJVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

MMNNHIA Vlli'l'üñlá

Rua. das Jauellas Verdes
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DE PARIS _ __

. " não hesitnm em purgar-se quando presisao ..j

Não receiam ias-tio nem fadiga, porque ao :_

contrario dos outros pnrgstivos, esta .só ;_.

obra bem quando é tomado com bons e:

"alimentos e bebidas torti¡'icantes, como »2,

 

    
   

  

  

     

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada., 79-Lisboa.
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fadi a do purgstívo sendo annullada í

q, pc o effeito _dobra alnnentnçao,si ~

ii), se decrde Iacilmente a recome-

  

 

Figueira da F07.. . . . J. dos Santos Fera.

Angra.. . . . . . . . .17:: Luiz Francisco Meyrelles_do Cento e C« stro.
m_

a.

franeez, bem como um curso de h

bilitação para os exames dos cam

didatos ao magisterio primario.

LÍVRARIA

     

ig., çar tantas vezes quanto

_ for necessario. ' COMPANHIA. WUÊÍEZA HYGIENE. 7 177 À_- 77._

_ ' ' " FABRICA A VAPOR DE Psccucms CHlMlCOS O FU“MRÃES pe,;3333;ãaaggggggàggglggggs
l Anctorisado pelo Tribunal do ' E PHARMACEUTECOS ' MÉLL a' t* . . ' _< _ ' _ _ _ c ' '

7d l - - . s - verao nas referidas disciplinas.,
l 9 Contenmoso technieo na sessao de A VEIRO 1 #Admitte alguns alumnos inter_

OldVlillíA MARTINS - A vida. de nos de idade até annos,

Nun'Alvares. l vol. de perto de 500 pag. ',y101.a,d¡,,__._Bam.O Novo do Rocio

em .formato 8.", adornado com 3;") desenhos y

 

CÂMPO PEQUENO›ESTA casa e a que clik-raca as melhores vantagens em todas as opnrnçõcsale l'.:xll)l)l0 c loterias. Esta 0353 Ó 27 de junho (le 1893.

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

a unica que vrndc os bilhetes da loteria perlugueza a 533000. "trios billr [os a 295500 e dccilnns a 500 FH w_ "'_"_""

réis. llasla aililicionar ao pedido o porte do correio e dirigir ao camhisla .lose lt. Testa.-LlSllU:\- .

    

â . .H. JP_ULGASi l J ' “ ' ' ' ' r › 1 d C s t ' . P'c- : b' l.do, 2:000 réis; ”AVGÍI'P' ___

:g: aê Egg-mg PEWIIQVEJOS 0151? ?EMPRS D, ^ZEbVE310» ge PHARMACIA ' ' ' 6° a °3 ..Enolâlâfêaobília ;Silicon em .a- ECANClthEllttl nr musms rorulrrs”
B \RA AS leiria. ven e fama( os e ace os e - _ ' - r T a t ll d er aline, com ferros e gravuras es- _ - . . .

' TtRAÇAS RlpariastRealmrtels e SOloniSa Por Pre' DePOSItO-_TPLUA DO PRIBÇIPE* 92 A 100 pícileo:: ;reto e ouro e folhsLs douradas, PARA PLANO E CANTO

' ' "
3:200é'.'- - .r

t AS ços “Homem.
L.ISBOA PllrllllãEIRO CHAGAS - Migalhas de por.

' _IL

historia' POrtugueza' 1 VOL br°°lmd°a 200 ¡'Bi - Cesar das Neves c Gualdíno del'C'ampos

cartonndo, 300 réis. nmmzn'io do l." fascinulo:'-«As melodias por-

ALVES MENDES-O Trabalhador im- legumes» 'prologo por 'l'hcnphilo Braga; cw O lavra

- _ ¡- .éis. dor da .'ll'Bllíl,» lenda religiosa; 'cançãodo tiwneiralp

mortal (d'scurso) l va 400 l trnbadorcscn._ com uma trndurçliu por Anlllcro do

Esta companhia é a unica. no paiz que 'fabrica e'm grande escala es

n“. um““ mmol““ “um“ por processos, machine: e npparclhos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-

v de numero de prepareçocs e espcczal-zdades c/Ltmzco-phcrmaccutzcas em perfei-

ção de acabamento cgnal ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores;

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmacz'a, e chimica, taes como objectos de

- BSOLUTAMENTE z'nqâlmsivos para os am'macs domesticos, São inl'al-

liveis na destruição deparasitas e insectos nas suas dilierentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á. venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor

(thomas Keating, e embrulhadas em papel verde. Agencia c venda só por

grosso, run dos Fanquciros,114, 1.° andam-Lisboa; venda por grosso na

  

Rua da Vera-Cruz

AVEIRO

O' EMM HE BENTRÍ_

lala“darms PME 189*_p"eç°5 diversos' Quental; «Canna Vcl'dc,~. cnula de Braga: «Então és

o meu amem desconto de Amarante; «Oh que sale-

rolu clioreegrapl'tit-.a de Penacova. "

_ ' Preço dotzisciculo de 16 paginas, para os assi-

M j. P 1 . 3 C J gnuulcs, 200 reis; avulso 400 reis.

alta. 81 eua ampos t1- _Emprrza editora Lcshr, (rampas é: CJ rua da

' '1 a a' L S .L S Fabricn,80, Porto. _ .

' mo" ¡eabnu 'LS “u“ s aum de A' venda cm todas as hrrariase armazcus de-

i_ systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as rotinas, _' _

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL' anas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem ,fm' "-1

SA PARRILHA DE AYER-Para pul'iñ- das para ereanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso rx...

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a. mim,sendo o primeiro '*

 

Pharmüem Barral em LÍSboa e em tOdas as PI'ÍHGÍP'NS th'macms e ¡vecisu-se de uma arcada, para to. cnutehouc. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela. sua dupla qualidade

P ClO 0 SBl'Viço de dentro,incluindo de fabricante e commercinnte em grande escala, a casa fornecedora mais con-drogarias do reino.

Pós de Keating'.

Pós de' Iíeutiug'.

!Pos de Keating'.

o tratamento de creanças. Preferese contente e completa de plant-macias, hospitaes, laboratories chimt'cos, etc., etc.

a que tiver melhores abonnções.

N'esta redacção se diz.
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exigencíus exclusivas de nenhum partido, e não poderei cou-

siderar como expressão de taes vetos n que tiver origem na

desordem, e for sustentada. pela. força. . . rosistirei com inu-

bclavel resolução a quaesquer pertenções que alterem, ou pos-

sam comprometter a ordem legal. (7 do fevereiro. R.. D. da.

Tem)

Sou servida declarar que se acha. em vigor a. carta cons-

titucional de 1826, como lei fundamental do estudo. (10 de

fevereiro. R. D. da T.) ›

Cremos que palavras de Rei voltam atraz.

Cremos nos movimentos, desvios, e infracções da ordem

legal, e disposições irregulares que tiveram logar para a res-

tuuração.

Cremos no cadnfalso de White Hall, na guilhotina do

21 de janeiro de 1793.

Cremosxtno Porto de Cherbourg, e no de Valença.

Cremos que as revoluções não tomam o conselho do

Evangelista S. Marcos-não Apostolos que sacudam a poeira.

das sandalhss, e saiam em paz quando as não queiram.

Cremos como Camões

Porque o reino d'altivo, e costumado

A Senhores em tudo Sobereuos, l

A Rai não obedece, nem eonseute

Que não fôr mais que todos excellente.

Finalmente cremos que muitos site 'se devem deixar es-

pezinhar de poucos.

A liberdade não consiste na. igualdade da miseria esse

governo que nos restaurou da anarquia, pode bem merecer da.

Patria -uchou a nação desesmizada, e rota; enoamizo a, e vis-

mn, verá então como os Sans-calottes, quando se acharem

culatth bradarem com o ehapeu nas mãos, o voz de Stóntor

. ...ao cupitolio, ao cupitoliol São os sulvederes da Patria!!! -'

Factos, e não theorias, obras, e não palavras, é de que

precisamos: nada bom augouramos de governos que marchasm

ã. toa por incultas devosas, e estreitos csrreiros, não é esse o

_daminhovdo capitalio, é o deepiuhadeiro da. Rocha Tarpeia.

68?

to. Os livres site mais leuee, que os escravos, diz muito bem

Delille (os republicanos com; Tacáto beijão It ?não a ill-creo

Aurelio, e o tim-one (Taste não tem mel/tor jictdor gac a lealda-

de d'aguellcs.n

Estando sobre o cadafalse diz a infeliz, e bella Joan-

na. Gray (to meu crime não é por ter querido cingãv' o (lindo-

ma, mas por não ter tido a. sui/licitante ,#rmczu, c resolução

para o repelir: eu. recebo de bom grado (t morte, como (t um'-

ca satisfação, que hoje possa dar ao estudo ultrcy'ado,» e em

seguida. colloca sem algum signal de perturbação a. cabeça de.

buixo do cutello do algoz!

Fecharcmos esta lista com Luiz 16, e Carlos 10

l-“ous n'ctes pas ici pour parler, mais pom- mourir,

foram as ultimas palavras que ouviu um rei de uma monar-

chia de 8 seculos. Tantos exemplos, tão desgraçados, fazem

os Reis melhores! Dic-ant Padoani.

O homem atomo ímperceptivel, ephemero, e passageiro

na. oadêa das destruicções, julgou que ati'rontaria. contenares

de seculos a obra dos seus trabalhos! Fregil, e quebradiçs,

como o ente que a. ergueu, a obra do homem tem do acabar!

Quando a cratera do Vulcão t'umega, o despede n sua

lava, momentos bastam, para anniquilar obras de seculosl

Não queremos qual Diomedes ferir írrevereutes o peito

de uma Deuzu, não queremos transformar a. liberdade-ein Bu.-

ehante, nem tão pouco eccultarmo-uos nas alagoas de Mitur-

nes; poupemos (em quanto podemos) o dizer-mos aos Prctcros

dos Syllua «vai dizer a teu amo que vistes Mario sentado so-

bre as ruínas de Cartbugon mas se a tanto formos obrigados

venham os Ciunns, e acampemos sobre o anículo, que em

seguida se reuniram a nós os Metellos.

Acordarzts Roma! Não terás acaso um plóbeu que te cr.-

pitunei ao monte Aveutiuo? Não arranjarás entre os teus um

Sicinia Bellutol Não responderá:: ao engenhozo apollogo de Me-

nio Agrippa com a creação do tribunato, desse veto, d'esso

nós nos @pornos á contada do ¡Senado! Precissrds acazn para

te moverea, de eondecorações, de cadeiras eurules, de lietorcs

N...

 

b“On'necean-se catalogos e infonnnções

a. quem as requisito-3
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por Carlos do Navarra: Carlos 7.“ reduzido por algum tempo

ao seu reino de Bourges: Henrique 6.° dc Inglaterra destro-

nado, e encarcerado na torre de Londres, e ahi morto:

Henrique 3.“, que sem o conde de Glocestcr, de certo não

morrera rei: Eduardo 4.", que sem o duque de Borgonha mor-

rora na. maior penuria nos paizes baixos: Henrique 4.° do

Frango., disputando il. liga, o seu tln'ouo; o fim de ninguem

ignorado de Carlos 1.0 Carlos' 2." perseguido dentro dos seus

proprios estados, battido em \Voi'cester,›mal acolhido em Fran-

ça, vivendo obscuro em Colonha, e para recuperar o seu thro-

ne esperando a_ morto de Cromwell, e a detecção de Mouck:

Jacques 2.” seu sucessor, morrendo sem corôu em S. Germain-

eu Layc: Jacques 3.° bem que reconhecido rei de Inglaterra.

por varios príncipes do. Europa, morrendo em Roma, sem se

ter ao menos assentado no' throno: Gustavo \Vasa escondido

nas minas da. Dalai-catia: Gustavo 3.” assassinado em um bai-

le, ao sem de uma voluptuosa \Valsai Stauislau.Locksiuski-

Stalisnau Augusto, mortos ambos sem a corôa. dos _Jagellons,

um com o Duende de Bar, e Lorraine, outro simples particu-

lar em S. Petersburgo: Maria. de Medicis, o viuva. do grande

Henrique, o hcroo do Homero fruncez, male de um rei de Fran-

ça., madrasta de tros soberanos, morro nas garras da indigen-

cia em Colcgne: do fundo do seu retiro imploro, a. parlamento

de Pariz, de quem ella tantas vozes tinha rogoitado as ad_-

moostsçõcsl Ainda. hoje existe este documento: «Supplica Ilia-

9'ict, iai/tha de França, e de Navarra, dizendo que desde o

dia 2:3 defovevrciro _jioara preza no castello de Conpiegne. . .

Maris Thereza lançando-se nos braços dos Hungaros,

com e tilhmlio recem-nacido: o esse povo guerreiro, que havia

mais do dois seculos, _não tinha. cessado de repellir o jugo da.

Austria, desombuiuha a. espada, e exclama

Afoiumur pro Regina noetra Maria Tlm'eria.

e n. dedicação do um povo reetitue o seu vasto Imperio á Ma.-

. riu Thereza, que pouco antes tinha escriptc a'. duqueza de Lo-

rena que apenas lhe restava uma _cidst para ter o seu par-

1nstruoção primaria portuguez e

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I'.

Typographia Aveirense,Largo da Vera-Crus.-Séde da administração

Rua. da. Vera-Cruz, Ayeiro.
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Os povos disfarçam damnos, e vergonhas, quando par-

tem de tcncõcs rectas, mas não teem perdão para damnos e

vergonhus acompanhadas de tanta proversidade, de tamanha

corrupção, de tamanhos ubuzos, do tantas delapiduções, do

tanta quebra. de principios, da tão continuo' infringimento de

leis -por este caminho tudo vai a pique, e então urgom as

horas!

Se dos portugueses alguns traidares Itaitve algumas ea.

zes, attentem-bam os modernos, no castigo' de D. Fernando

duque de Bragança., nas punhaladas do duque do Aveiro (que

os_Reie tambem são assusíuoslno Çaminha, Villa Real, Ar.

mamar, e Malagrida: us tramas contra a liberdade natural

n'essa terra, n'esses tempos, que nós os modernos livres des-

prezsmos, não iicavam impunesl A mão do algoz decepava,

inditferente a' cabeça. do peão, do' padre, do'nobre, que'até ne

cadafnlso eramos então iguaes

.entre nous il n'est'plus de distance

Ququ la. mort est si prés l'egalité eom'mence.

deu Casimiro Delavigne estas palavras ao Doge de Veneza,

Marino Feliero (deeapitado em 1355, que iii em esses tempos

as republicas tambem decapitnvam os Dogeslll) . dirigidas ao

arsenalt'sta fsrael Bertuoeio.

Malegrastes infeliz Doge, a tua. vingança, e negra bc-

ea do leão de S. Marcos não se fechou; mas tempo virá eu¡

' que um joven capitão acampsdo nas Visiuhanças das alagoas

&aponte de Marghera, com desdem, e desprezo fará desapa-

recer Base terrivel leão de todas as praças desde o Iconzo até

o Minnie. í , l

Uzo embora c 'tyrania du tsctica covarde,'e traiçoeira

empregada em todos as naçdes, reproduzida em todos as épo-

cas, oxgcutada em todas as formas de governo, ff' "7“ °

por base a justiça,_n moral, o o bem estar dos pote-'3, lulu»-

embora a. tyrannia oadavcres so Sena com o láisse'z passei'

la justica du. Roe', tempo chegará. unique tambem cadaverca

'7 ;Não lançados 'ao Loire, com o Zas'ué'z passei' la justica du
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